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VISADO PELA CENSURA 

—  A V E N Ç A  —

N  E  V Eduardo Manuel de Álmeida
do Regimento de Infantaria 20, em 1958

Coronel A. Quadros Flores,

Já aqui se sugeriu uma Comis
são para levar a efeito a celebra
ção do quadragéssimo aniversário 
do mais brilhante feito do Regi
mento de Infantaria 20, e que pas
sa em 12 de Março de 1958, e, so
bretudo a erecção de um monu
mento que perpetue o sacrifício 
de Guimarães e seu concelho, con
tribuindo com avultado número de 
seus Filhos nos dois teatros da 
Guerra de 1914/18, o da África e o 
da França, na consolidação do Pa
trimónio Nacional.

Esta comemoração, que tem co
mo base os militares que perten
ceram ao «velho 20», e que são 
em grande maioria, abranje tam
bém todos os que nesse saudoso 
Regimento serviram, e ainda os 
que, sendo naturais desta cidade e 
concelho, foram combatentes da 
Grande Guerra em qualquer das 
Armas ou Serviços do Exército, e 
cujo esquecimento representa uma 
grave injustiça.

Por isso se sugere que na pró
xima reunião compareçam também 
estes últimos.

Quanto à Comissão Executiva, 
cujos membros foram indicados 
como podendo ter condições, opor
tunidade e resistência para o de
sempenho de certas incumbências 
indispensáveis, mas que são traba
lhosas, os quarenta anos que pe
sam sobre esse período da vida, 
não lhe permitem levar a termo tão 
honrosa missão, embora não lhes 
falte vontade e dedicação.

Mas tal facto bem lamentável 
parece que não há-de impedir que 
alguma coisa se realize, não com 
tanto brilho como o assunto mere
ce, mas ainda assim dentro da di- 
nidade e possível grandeza devi- 
a a tão solene acontecimento, 

que interessa a toda a gente de 
Guimarães.

Tudo depende das facilidades e 
auxílio que certas Entidades e Or
ganismos possam prestar ao que se 
vai expor.

No que respeita à comemoração 
pode ser conduzida da mesma for
ma que a do ano passado, com 
programa idêntico, acrescentando- 
•se-Thes o que se relaciona com o 
monumento a erigir, e essa parte 
é a que efectivamente poderá dar 
mais trabalho e diligências.

De modo que podemos já assen
tar em que o programa será, nas 
suas linhas gerais, o mesmo de 
1956.

Acerca do Monumento há várias 
considerações a fazer — seu local, 
o seu aspecto artístico e o seu 
custo provável.

Quanto ao local já se tem deba
tido nas colunas deste jornal qual 
será o mais conveniente, e todos 
se inclinam para a praça destinada 
à estátua de Mumadona, nas novas 
obras do plano de urbanização.

Na verdade, se nesse plano de 
urbanização tivesse sido conside
rada a erecção do Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, quero 
crer que esse seria o local esco
lhido, e a estátua de Mumadona 
poderia erguer-se no âmbito da 
velha cidade, mais à feição do seu 
significado e ambiente, e o Monu
mento poderia erguer-se na nova 
cidade, como marca do esforço 
do novo Guimarães a conjugar-se 
com o pano de fundo dos marcos 
fundamentais da cidade e da Na
ção.

E consagrava assim o princípio 
e o remate da nossa Obra de por
tugueses e vimaranenses.

Mas ainda há um local onde po
derá ser erigido e ficará digna
mente entregue — à guarda da no
va unidade que vai constituir a 
guarnição de Guimarães.

Nas cernanias, ou no âmbito do 
aquartelamento, creio que será o 
local mais indicado para a sua erec- 
ção, já que não se pode dispor de 
outro.

Dos novos quartéis construídos 
só ainda não visitei o de Infanta
ria 8, em Braga, e nele se vê na pa
rada, logo depois da porta de ar
mas, uma grande placa de mármo
re negro com a inscrição a letras 
douradas dos nomes dos que caí
ram pela Pátria nos campos de ba
talha da África e França, e ali fi
zeram serviço.

E Braga, além desta Memória, 
tem ainda um monumento aos Mor
tos da G. G. nas traseiras da Câ
mara, local que iiltimamente se 
julgou impróprio e se procura en
contrar outro nas condições de 
dignidade, como se expunha em 
artigo de jornal.

Qra, neste caso de Guimarães

podem conjugar-se as duas memó
rias — a da alegoria e a dos nomes 
que caíram longe da sua terra.

E colocado em lugara cessível ao 
público, bastando para isso um ar
ranjo que ficará a cargo dos téc
nicos.

Em Guimarães há arquitectos e 
engenheiros nascidos aqui, e que 
melhor sentirão a grandeza do em
preendimento, e comprovada com
petência para tomarem o encargo 
do seu projecto.

E um escultor de nome consa
grado, cujo valor é supérfluo en
carecer, e cuja estadia na cidade 
já lhe deu foros de vimaranense 
que, de colaboração com aqueles, 
poderá couceber a alegoria, tam
bém no ambiente próprio.

Os recursos para esta Obra es
tão por enquanto limitados à ofer-
Continua na 2.a página.

A Festa Anual da
Soc. Martins Sarmento

Com a costumada solenidade 
realizou-se, ontem, às 14 horas, no 
salão nobre da Sociedade Martins 
Sarmento, a tradicional Festa do 
9 de Março, comemorativa do ani
versário do Egrégio Patrono da 
nossa primeira instituição cultu
ral, no decorrer da qual foi feita, 
por entre aplausos, a distribuição 
de prémios aos alunos mais apli
cados dos nossos estabelecimen
tos de ensino.

O salão estava repleto de pes
soas, vendo-se entre a assistência 
largamente representada a classe 
do professorado. Também assis
tiram as autoridades locais e mui
tas pessoas de representação, ten
do presidido à sessão solene, em 
que falou brilhantemente sobré o 
significado daquela festa, o Presi
dente da Sociedade sr. Coronel 
Mário Cardoso, o sr. Dr. José Ma
ria Pereira de Castro Ferreira, 
ilustre Presidente da Câmara Mu
nicipal, que também usou da pa
lavra, proferindo um brilhante dis
curso.

Depois da sessão solene, a que 
o adiantado da hora a que a mes
ma terminou, nos impossibilita de 
fazer mais larga referência, como 
era nosso desejo, foi oferecida às 
crianças premiadas uma sessão de 
cinema no nosso Teatro Jordão, 
por amável deferência da respec* 
tiva empresa.

GAZETILHA
SA U D AD ES...
Ao fontenário velhinho 
que alegrava meu caminho, 
coisa má lhe aconteceu:
— como o melro dos pinhais, 
a fonte náo canta mais, 
perdeu o pio, morreu. ..

Era mais de centenário,
o pobre do fontenário
que agora passou à História :
— e por isso, ó bom passante, 
estaca, tira o penante,
e reza-lhe por memória. . .

Como os chorões do jardim, 
chorarão mágoas sem fim  
os buracos dos caleiros:
— que, tirante a servidão, 
o tratavam como irmão, 
bons amigos, bons parceiros. . .

Tinha a amizade feliz  
do pingar dum chafariz, 
que sentirá o abandono :
— mas, como não tem vagar, 
vai aprender a chorar,
e só chorará no Outono. . .

Ao vir das consumições 
de pagar contribuições, 
a mesma ânsia nos unia:
— se eu pingava para o cofre, 
ele pingava, de chofre,
na cantarinha vazia ...

De longe a linfa lhe vinha, 
tão saborosa, e fresquinha, 
e com tamanha presteza;
— que a Margarida ia à fonte, 
com as saudades do monte,
e da nossa. . .  água de m esa l...

OrtlflSo,

Este meu estro é gasto, é já velhote,
Tem medo à neve, ao frio traiçoeiro...
Usa botas de elástico e capote,
E lenço de Alcobaça tabaqueiro...

E’ um estro que se escusa ao vil dichote, 
Que se furta ao remoque galhofeiro,
A’s línguas viperinas de serrote,
Ao cabotismo intruso, ao petroleiro...

E’ Velho e já não tem o são lirismo,
Já não canta a ternura, o bucolismo 
Das largas serranias com pastores,

Da água cristalina a murmurar...
E’ um estro friorento, a tiritar,
Metido entre lençóis e cobertores...

Janeiro de 1957.
D ELFIM  D E  G U IM A RÃ ES.

Bilhete de Paris
N O V A IS  TEIXEIRA.

O R D E M  E D E S O R D E M
Ao Ze Pinto Rodrigues, palavra generosa, que está no segredo 
da arte de falar justo, isto é, com justiça e justeza, e fez do 

Direito um caso de consciência.

O conceito de direitas e esquer
das está hoje desvirtuado pela 
acçâo corrosiva do oportunismo 
político. E ' já  manha antiga a 
arte e artimanha de apelar para 
a capa do vizinho.

«Liberdade, quantos crimes se 
cometem em teu nome l» Eis 
uma frase histórica. Mas quan
tos não se ocultam, com ela, em 
nome da negação da Liberbade! 
Ou estará a ideia de Deus livre 
de farisaismo ? Em todo o caso, 
quando se ataca a Liberdade não 
se destrói um principio humano 
que Cristo defendeu até à sacri- 
ficaçào ! Tudo consiste em me
ter Cristo dentro da Igreja.

Os termos de «Ordem»,«Desor
dem», Revolução», «Contra-Re
volução* tèm um sentido quase 
místico na nomenclatura das di
reitas doutrinadas. M i t o s  do 
Bem e mitos do Mal ! Mas, co
mo definem elas esses conceitos ? 
Não precisamos de ir a «pala
vras. . .  palavras...* do nosso 
Shakespeare. Temos as pratas 
da casa. Temos o nosso Pache
co ! Náo se lhes teria anteci
pado o nosso velho Pacheco, 
esse produto do liberalismo po
lítico ? Ou pensa-se que basta 
gritar «Nada contra a Nação /» 
para tudo se fazer pela Nação ? 
Desse parasitismo da vã retóri
ca nutrem-se os vácuos da inteli
gência, quando não se abafam 
os toques da consciência. E ’ co
mo atacar a realidade em nome 
do realismo e a Revolução em 
nome da Ordem, Quantas vezes 
em nome do realismo não se des
trói a realidade e no repúdio da 
Revolução não se organiza a 
Desordem I Não, o que há é que 
ser sério, dentro dos limites do 
possível, quer dizer, até onde as 
possibilidades de cada qual lho 
permitam. Ou crê-se que o ser-se 
sério está ao alcance de todos 
nós ? ...

«Náo há liberdade contra a Li
berdade /» Desconfiemos desta 
regra cominatória ! Quando ela 
se impõe a um povo das alturas 
do Poder, tremei pelos destinos 
livres desse mesmo povo t Está- 
s e ,  em geral, a recusar-lhe o di
reito de julgar os actos dos seus 
governantes, e estes, a esquiva
rem o dever de prestar contas 
dos seus actos. E  aue é isso se
não Desordem ? E ,  pelo menos, 
uma confissão implícita de inca
pacidade para administrar a Or
dem. Ou náo será a maior das 
desordens a Ordem aferrolhada, 
contrita, unilateral, para uso pró
prio ? Aonde foi parar aquele 
admirável «senão, náo /» medie
val que tanto anda na boca dos 
que «senão, sim 1»?

Não há que confundir texto 
legal com texto legitimo. Um 
texto legal náo é sempre legiti
mo. A legitimidade de uma lei 
náo assenta na determinação de 
um só homem pomposamente 
sancionada peto concílio que èle 
próprio constituiu. Um povo que 
vive sob um regime de leis sem 
legitimidade é um povo que mar
cha a passo, mas um povo sem 
lei l A lei é para cumprir l Mas 
q u e  le i ? P o rq u e  há le is  le g it i

mas e leis que não 0  são. O que 
se chama não sempre 0 é. Náo 
forcemos Deus a escrever direi
to por linhas direitas! Estare
mos em pecado mortal l E ' de 
seus desígnios escrever direito 
por linhas tortas...

Assentes essas premissas, que 
são das da Ordem, governar sem 
Liberdade é uma frustaçáo e um 
expediente de facilidade. Gover
nar com Liberdade é bem mais 
difícil. Requere inteligência, no
ção de responsabilidades, amor 
à lei, nobreza e generosidade de 
coração. Se assim não fosse, 
quem se furtaria ao deleite de 
ser louvado ? Quem, à grave res
ponsabilidade de o não ser ? 
São contas largas as que se 
ajustam só com Deus I . ..

Homens da direita e homens 
da esquerda. Entrava o homem 
da direita o sentido progressis
ta da lei fundamental de um Es
tado legitimo, procurando neu
tralizar os seus efeitos pelas leis 
que aquela lei lhe consente. E ' um 
direito que lhe assiste. O homem 
das esquerdas submete-se, como 
o das direitas, à lei de origem 
legitima, mas trata de reformá- 
-la num sentido avançado pelos 
caminhos que a própria lei- deli
mita. Fora de isso, não são ho
mens das direitas nem das es
querdas, mas desordeiros, desor
deiros simplesmente, olhem eles 
para a direita ou para a esquerda.

A m b o s  eles — náo falemos, 
agora, dos desordeiros — têm a 
democracia liberal como uma 
constante em regime de governa
ção do Estado. Mas, em nossos 
dias, náo pode a democracia li
beral visar o bem colectivo sem 
se aproximar, cada vez mais da 
democracia social. Compete aos 
políticos, aoè legisladores e aos 
homens de Estado torná-las con
ciliáveis. Como chamar a isso ? 
O nome não importa. O que im
porta é a lealdade aos poderes 
de que se está legltimamente in
vestido e fidelidade à nossa pró
pria doutrinação. O resto é de
sordem, desordem das direitas 
ou das esquerdas, mas desor
dem ! Há ainda os génios, os 
iluminados, os enviados de Deus, 
os casos únicos, os redentores.

Temos, por último, os crentes 
que não praticam, e os que pra
ticam, mas náo crêem. No nú
mero destes náo estão só os comu
nistas ; estão muitos dos que os 
atacam. O comunista repudia a 
democracia liberal como um ins
trumento do capitalismo. Mas faz  
da democracia social, de que ele se 
reclama, um instrumento de opor
tunismo político, que joga na 
razão directa do interesse do Es
tado soviético, que é um Estado 
tão nacional como qualquer ou
tro, mais estreitamente nacio
nalista que nenhum outro. O 
comunismo é, pois, 0  instrumen
to do Estado soviético. O comu
nista náo é um homem de esquer
das. E ’, quando muito, um es
cravo à esquerda. Carece de li
berdade de espirito e determina
ção. Náo é um homem livre. 
Mas só os que 0  sào têm direito 
de lho dizerem.

(Página de

Passou no dia 1 do corrente mês 
de Março mais um aniversário so
bre o desaparecimento dum dos 
mais prestimosos Vimaranenses 
dos últimos tempos. Vive-se numa 
época em que os Homens de real 
valor esquecem, em que tudo pa
rece medido pelo mesmo padrão, 
sem que se medite na acção exer
cida por esses espíritos no meio da 
sociedade em que viveram. Tudo 
se encaminha na mesma doida ca
valgada em que predomina o mais 
odiento egoismo, a mais brutal in
diferença pelo bem estar de todos. 
E’ que Eduardo M. de Almeida, 
falecido justamente quando a vida 
mais o devia prender na realização 
dos encargos que sobre seus om
bros criara, e tantos eram, consti
tuía edificante exemplo das mais 
nobres virtudes de carácter, na 
permanente e inabalável intrepidez 
com que actuava onde a sua pre
sença fosse necessária. Duma 
bondade e generosidade a todos 
os momentos postas à prova, nunca 
a sua porta se fechou a atender 
com as mais animadoras palavras 
aqueles—-sem distinção de clas
ses — que o procuravam. Os ope
rários da Companhia de Fiação 
e T. de Guimarães, dessa Empresa 
que mercê dos inteligentes esfor
ços que dispendeu, reabilitou e 
dirigiu durante alguns anos, ti
nham-no, pode dizer-se, como um 
pai e não um patrão. A sua acção 
na vida social foi sempre brilhante, 
nos cargos de destaque por ele 
desempenhados na Câmara, na 
Associação Comercial (hoje Gré-

Memórias)

Eduardo Manuel de Almeida

mio do Comércio), Associação 
Artística Vimaranense, etc. Sem
pre benquisto e sempre pronto em 
bem-fazer, a todos prestava servi
ços, sem que o movesse outro 
sentimento que não fosse o de ser 
útil. Seria longo relato esta folha 
de benemerências que jamais dese
jaram ser galardoadas, pois não 0 
consentiria a sua nobre modéstia, 
apesar do reconhecimento público 
de seus méritos.

Tinha Eduardo M. de Almeida 
em João Franco um devotado
Continua na 2.* página.

Tribuna dum Galeno
II HisBNKíFilla la miMes e o profllm la habitado

Vai a Misericórdia de Guima-1 
rães assumir um encargo de gran-! 
de responsabilidade mas de alto 
interesse geral para um concelho 
de tão densa população: a cons
trução de bairros de casas de ren
da económica para pobres.

A* primeira vista, o que qual
quer um de nós é capaz ae supor, 
parece que a Misericórdia de Gui
marães vive numa situação privi
legiada, dispondo de largos capi
tais para se lançar à construção de 
Bairros, num total de 70, 100 ou 
mais habitações.

Na verdade é arrrojada a atitu
de da Misericórdia, que no mo
mento presente vive uma situa
ção precária.

No entanto não é dado às Mi-

UMA MENSAGEM
m Centro LlterárlQ Emelslar

a propósito das

Boias la Prata lo nosso loroal
Ainda a propósito da recente 

celebração das Bodas de Prata 
do «Notícias de Guimarães», re
cebemos por via aérea a seguinte 
mensagem, do Centro Literário 
Excelsior, de S. Paulo, que nos 
apraz registar com profundo re
conhecimento :

« ...S r. Antonino Dias Pinto 
de Castro, D.mo Director do 
«Notícias de Guimarães» — 
Guimarães — Portugal.

De nossa muita consideração:
Ao entrar o «Notícias de Guima

rães» em seu vigéssimo sexto ano 
de profícua existência publicitária, 
apraz-nos saudar o seu director. 
...S r. Antonino Dias Pinto de 
Castro, pelo auspicioso facto, fa
zendo nós sinceros votos pela 
ininterrupta e crescente prosperi
dade do brilhante semanário.

Tendo a efeméride sido assina
lada com a publicação do número 
especial do «Noticias de Guima
rães», recheado o mesmo de vo
lumosa e valiosa colaboração, em 
prosa e em verso, parabéns merece 
o respectivo director, pelo ingente 
esforço que, da sua parte, repre
senta a publicação aludida.

Pelo estudo, pela cultura, para a 
fraternidade humana 1

Centro Literário Excelsior 
— (a) A m é r ic o  R o d r ig u e s, 
Previdente.

sericórdias alienar os seus bens. 
Por isso o produto da venda dos 
diversos prédios expropriados den
tro da cidade, de conformidade 
com o novo plano urbanístico, não 
pode de maneira alguma ser apro
veitado para fazer face às enormes 
despesas da Misericórdia, de que o 
saldo devedor do último aano atin
ge algumas centenas de contos 1

Depois de ponderado o assunto, 
entendeu a Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia colaborar com as en
tidades concelhias, ajudando a mi
norar um dos problemas mais gra
ves de Guimarães — a falta de ha
bitações, que mais se faz sentir no 
momento presente, em que é ne
cessário demolir bastantes prédios 
para a abertura dos novos e am
plos arruamentos citadinos.

E se a Misericórdia procedendo 
assim teve um gesto simpático e 
de colaboração com as autorida
des locais, a sua acção é sobretu
do dignificante, humana e está 
dentro das obras a que se devem 
votar estas instituições de carida
de. Entendo mesmo que todos os 
capitais disponíveis das Miseri
córdias, e que as mesmas não po
dem alienar, deviam ser aprovei
tados em obras de interesse so
cial, sempre em proveito das clas
ses menos protegidas. Não apro
vo, portanto, a compra de papéis 
de crédito ou os empréstimos por 
hipoteca, pois, apesar dos juros 
constituirem rendimento para as 
Misericórdias, o aproveitamento 
deste capital não beneficia, como 
podia, aqueles que merecem todo 
o nosso auxilio moral e material.

Um casal sem lar ou cuja habi
tação é uma esplunca, constitui 
ainda uma miséria e uma vereo- 
nha para os nossos tempos. Não 
se compreende a civilização do 
nosso povo pelo simples facto de 
o mandar à Escola e não o deixar 
andar descalço. Tudo isso é ne
cessário, na verdade, mas também 
é preciso que todo o casal tenha o 
seu lar com um mínimo indispen
sável de higiene e conforto.

Ensinemos o que é a vida sàdia 
e higiénica num lar higiénico. O 
resto virá depois.

A educação e a moral começam 
no lar familiar. Ora se esse lar é 
um antro sem luz e sem ar, onde 
as diversas pessoas da família se 
amontoam em promiscuidade, dal 
não podem sair homens sadios, de 
bons princípios e de sã moral.

Por melhor educação que a 
criança receba na escola, se no lar 
não encontrar quem a norteie, 
quem a ampare, certamente que 
ela vivendo entre 0 vício e os 
maus costumes, entre a miséria e a 
desordem moral há-de certamente
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Na agonia e morte do Burguês
24) Por EDUARDO D’ALMEIDA.

O escritor estava na sua obra: o autor, na personagem 
da sua criação. E assim temos de repudiar o dualismo 
sugerido na crítica de F a g u et. Então, através do mesmo 
critério, quantos semelhantes, desde S ó c r a te s  e o seu 
* d e m ó n io * \: o R a n t, o filósofo da razão pura e o Leccio- 
nador da razão prática, por vezes tão nitidamente contraditó
rios na concessão e no impossível acordo; o frio e objecti- 
vista C om te  do Positivismo, e o Sacerdote de uma nova 
religião; o M o z a r t  clássico, aristocrático, pré-romântico e o 
M o z a r t ardente e revolucionário de L a  N o z z e  d i  F ig a r o ; 
o P o é  das novelas alucinadas e o emocionado e subtil poeta 
do C o r v o ; o S tu a r t  M ill da economia e o coração generoso 
e dedicado que vemos em suas memórias; os flagrantes 
de P a p in i e de P i t ig r i l l i , — até esse génio raro, criador de 
novos mundos ao pensamento e à ciência, de E in s te in  que, 
talvez prevendo as terríveis consequências da sua obra 
quando ao serviço do ódio, do instinto bárbaro de que o 
homem não conseguiu ainda libertar-se, recusa a interven
ção cirúrgica que o podia salvar, preferindo morrer. Já 
depois de F re u d  anda toda uma complicada «ciência» na 
pesquisa e classificação das várias espécies na estrutura 
da personalidade humana... E o complexo do bovarismo 
em F la u h e r t não está apenas neste romance — é constante 
em toda a sua obra, mesmo sua característica primária e 
mais notável.

«Nesta semelhança, escreve f a le s  d e  G a a ltie r , entre o 
criador e a sua heroína surpreendemos, parece, o génio de 
F la u b e r t.» Essencialmente nela, explica, predominante à 
influência externa e à falsa concepção que faz de si própria, 
é .a  disposição especial ao inconformismo com a realidade, 
opondo-lhe sempre o Voto contrário da imaginação: também 
em F la u b e r t havia impotência radical de adaptação a qual
quer forma de realidade, apenas com a diferença de que a 
dominava, sobre ela construindo outra em formas estéticas. 
(Parece-me a mim, porém, que, sempre insatisfeito dessa 
luta, no escritor, mesmo depois de se libertar pela arte da 
escravidão à obra a romancear, continuava no homem, em 
seu espírito, a  sua tortura por um «mais além e mais alto» 
no destino humano.) Estamos no mais profundo dessa 
admirável L a  T en ta tio n  de  S a in t-A n to in e . E’ a tentação, 
o drama bovariano, na solidão ascética do próprio ermita 
com todo o zelo purificador da alma, pelas venturas ou praze- 
res terreais —o oiro, a grandeza, a luxúria, o poder — , e por 
todas as congeminações do espírito — teogonias ou teolo
gias, astrólogos ou alquimistas, ortodoxos ou heréticos, 
filósofos ou retóricos, ciências ou técnicas—. Tudo vão poeira 
de ilusões mortas, fumo de cinzas de labaredas extintas. 
*M on co eu r  e s t  la s , m es  yeu x  s o n t tr o u b le s> .* a té  na  
a scen çã o  d a  a lm a  p a r a  o in fin ito .

Foi f a le s  d e  G a u ltie r  quem, em estudos notáveis que 
muito perdem em não ser mais conhecidos e meditados 
— e en tão  em  n o sso s  d ia s  a c tu a is  d e  u m a f la g r a n tís s im a  
o p o r tu n id a d e  —, construiu sobre a obra de F la u b e r t, uma 
doutrina (ou explicação temática) de psicologia indlviduai 
e social — o B o v a r ism o , através da qual analisa e critica 
vários sistemas filosóficos e políticos e aprecia a realidade 
viva e a extensão do fenómeno, definido, primeiro, patologi
camente, como o poder conferido ao homem de se conceber 
outro que não é, mas que, de maneira geral, consiste no 
poder de imaginar e da tendência de nos realizarmos no 
imaginado.

Além das condições temperamentais que explicam, em 
F la u b e r t, a intensidade desse complexo, em muito contri
buía a favorecê-lo a crise social, em que decorreu sua vida 
e escreveu sua obra, a transição de períodos históricos, na 
hora de agonia de um e na incerteza do vindouro.

(Continua).

SermíesQiiaresmais * *>>*■ *-
Pelo P .e M anuel Matos.

Da Varanda de S. Pedro — ao Toural

cair na mesma rede do ambiente 
em que vive.

Por isso a Misericórdia de Gui
marães ao tomar a iniciativa de 
empregar os capitais disponíveis, 
provenientes das casas que lhe es
tão a ser expropriadas, na cons
trução de Bairros para pobres não 
teve outra ideia senão procurar 
nortear-se pelps princípios de ca
ridade e justiça social.

De resto, procedendo assim, vai 
de encontro às ideias do Governo 
e de Sua Excelência o Ministro 
das Corporações, que num largo e 
arrojado plano está empenhado 
em que todos possam ter o seu lar 
económico e confortável.

Para se poder lançar a esta em
presa espera no entanto a Miseri
córdia o auxilio do Estado e da 
Câmara. Certamente que nem um 
nem outro lho negarão, quer com
participando nas referidas cons
truções quer cedendo o terreno e 
urbanizando o local dos referidos 
bairros.

Auxiliando todos contribuire
mos para um maior número de 
casas a construir e também au
mentaremos assim  o patrimó
nio da Santa Casa da Misericór
dia de Guimarães.

Isto é uma das facetas do pro
blema da nossa Misericórdia.

Outros assuntos nos prendem 
ali a nossa atenção e de alto inte
resse para todos nós: são os pro
blemas da assistência do Hospital 
de Santo António da referida Mi
sericórdia.

A assistência a prestar multi-
Ídica-se de dia para dia; a popu- 
ação dum concelho de mais de 

cem mil habitantes ali acorre em 
proporções cada vez m aiores, 
criando embaraços dç toda a or
dem, quer no que diz respeito a 
internamentos, quer ainda às des
pesas que se tornam incomportá
veis.

V- 1 remos ao assunto num pró
x im o  a r t ig o .

J , Soares Leite.

A Reunião 
dos antigos militares

Continuação da /.° página.

ta do benemérito Comendador Al
berto Pimenta Machado que, num 
gesto de camaradagem e de gran
de vimaranense adòptivo, ofereceu 
20 contos para a erecção do Mo
numento, como saudosa recorda
ção dos seus tempos de soldado 
do »velho 20», de que muito se or
gulha.

Dizem-nos que havia outra ver
ba de uns onze contos, produto de 
uma subscrição feita há mais de 
trinta anos e que, em virtude do 
fracasso das ailigências para a 
erecção do Monumento, a Liga dos 
Combatentes retem até se lhe dar 
destino.

Também me dizem que houve 
mais outra verba da Câmara Mu
nicipal de então, na importância 
de 30 contos, destinada ao mesmo 
fim e que, pelo mesmo motivo, não 
teve aplicação.

Se a Liga ainda puder dispôr da 
quantia e a Câmara renovar a pro
messa feita pela sua antecessora, 
obter-se-ão assim 61 contos, de 
cujo alcance não façoqualquerideia 
num empreedimento desta natu
reza.

Poder-se-á dentro destas verbas 
e outras que se possam obter, eri
gir Memória condigna dos feitos 
dos soldados de Guimarães ?

E’ natural que se deseje Obra 
grandiosa, talvez espectacular, mas 
dentro dos limites da modéstia e 
do significado destas acções os 
artistas viinaranenses podem en
contrar inspiração compatível com 
os recursos ao seu dispor.

Para estas diligências é que se 
pedia a colaboração dos membros 
da Comissão Executiva, que com
preendem as negociações com a 
Câmara, a Liga dos Combatentes 
e possivelmente com as Autorida
des militares, civis e ministeriais

Não se assuste, leitor... O ser
mão que lhe vou prègar... é hu
morístico e por isso, não o aterro
rizará, com certeza.

Uma pergunta: é católico? é? 
— ah! Bravo! Já quero apostar em 
como se admirou da minha admi
ração. Mas não se admire... Eu, 
é que me admiro...  e sabe de quê? 
Do desassombro da sua afirma
ção : sim. . .  sou católico!

Mas olhe que isto de um homem 
se declarar católico envolve res
ponsabilidades . . .

E creia que muitos católicos 
nunca averiguaram as suas respon
sabilidades, como tais...

Mas vamos ao sermão. Vou prè- 
gar-lho da Varanda de S. Pedro — 
ao Toural.

E quero prègar-lho da Varanda 
da Igreja de S. Pedro para lhe 
lembrar aquelas palavras de Jesus, 
garantia solene da invencibilidade 
da Igreja católica e que foram di
rigidas ao chefe dos apóstolos: Tu 
és Pedro... e é sobre ti que fun
darei a minha Igreja. Contra ela 
nada poderão os poderes do In
ferno.

— Lá vem você com o inferno... 
dir-me-ás tu, leitor.

— O h!... donde vêm, então, tan
tas perseguições à Igreja? Do in
ferno. ..

— Do inferno ?
— Sim. E crê que se não hou

vesse inferno não teria o homem 
necessidade dum Redentor...

Não haveria sanção contra a de
sobediência à Lei de Deus...

Não haveria castigo para o pe
cador...

— Disso me faláras outro d ia ... 
prègador.

— Está bem. O ra...  Há a varan
da de Pilatos e a varanda de S. Pe
dro.

Da varanda de Pilatos assistiu- 
-se um dia a um espectáculo hor
roroso : uma multidão ululante 
reclamou a morte para Cristo, che
gando a dizer que o seu sangue 
caisse sobre si e os seus filhos.

— Israel pediu a Deus um cas
tigo. Conhece-lo, não é verdade?

Em contrapartida pedia a liber
tação dum sedicioso: Barrabás.

São assim as multidões... cegas 
e desvairadas...

Apesar de Pilatos dizer que não 
encontrava causa para o condenar, 
o povoléu insistia: Crucifica-o... 
Crucifica-o... Se lhe perdoas, és 
inimigo de César...

E o pusilânime Governador Ro
mano, receoso de perder as boas 
graças do Imperador, lava as mãos, 
declarando a inocência de Jesus e 
decreta a sentença: Seja crucifi
cado.

O que se passou no Gólgota é 
simplesmente trágico e horrível...

Não imaginas o delírio da mul
tidão.

Cega pelo ódio, gritava: Vá! Des
ce agora da Cruz 1

Tudo isto se via da varanda de 
Pitatos...

E que se vê da varanda de S. Pe
dro, ao Toural?

Vê-se uma multidão... de cató
licos... no nome, que não nas 
obras...

Foram baptizados... e isto que
re dizer que o sangue de Jesus 
Redentor lhes lavou as almas do 
pecado original... (Mal O conhe
cem ...) .

Que foram inscritos no livro dos 
Filhos de Deus pela graça. . .  (Igno
ram-na).

Que lhes foi conferido o título 
de cristãos... com direito a cha
mar Pai, ao próprio Deus...

E por isso Jesus ensinou: Quan
do orardes, dizei assim: Pai Nos
so, que estais no Céu... (Quem 
reza isto com Amor?).

Mas que faz- a multidão que se 
vê da varanda de S. Pedro? Nada.

Nada? — S im ... Nada. Mas este 
«nada* é a terceira pessoa do sin
gular do indicativo presente do 
verbo «nadar*.

— Nadar?...
— S im ... Nadam uns no mar 

obscuro da ambição e da inveja.

para a obtenção de verbas neces
sárias e de representação nas ce
rimónias.

Mas creio bem que os antigos 
militares do 20, e antigos comba
tentes da G. G. e mesmo todos os 
vimaranenses e seus Organismos 
de actividade, não deixarão de 
aproveitar esta oportnnidade de 
consagrar, com a erecção do seu 
Monumento, o esforço inicial e de 
remate da sua nacionalidade.

Em volta desta sugestão podem 
reunir-se todos — Câmara, Grémio 
do Comércio, Associações Cientí
ficas, Sociais e Desportivas — en
fim todos os vimaranenses para 
que no próximo ano, o do quadra- 
géssimo aniversário do feito glo
rioso do 20, se possa realizar ao 
menos a cerimónia do lançamento 
da primeira pedra para o Monu
mento dos Mortos da Grande Guer
ra, que ficará à guarda do seu no
vo Regimento — o de Cavalaria 6.

Braga, 23-2^7.

Nadam outros no pélago tene
broso da crápula...

Nadam muitos num Tiberíades 
revolto em que as paixões mais 
vis lutam contra a Fé em Cristo e 
em Deus.

E dizem que são católicos...
Não lhes aborrece o ócio... não 

os impacienta o ridículo duma 
conversa inútil... não os cansa a 
pasmaceira da vida...

Cansa-os a prática da Religião... 
e são católicos... (dizem que são...) 
A Igreja de S. Pedro... está de
serta ... ao passo que ... dali vê- 
-se uma multidão... de católi
cos. .. que passam sem olhar para 
e la ... e não pensam em Quem a 
habita. . .

Ao domingo, os poucos que vão 
à missa — memorial místico e in
cruento do drama do Calvário — 
querem-na rápida, fugidia... à ca
çador. ..

Muitos regeitam-na como coisa 
sem valia...

E uns tantos daqueles que a pro
curam, contentam-se em vê-la de 
longe, do largo... do passeio...

Meus Senhores:
Este catolicismo... é . . .  nada!
Mas este «nada», agora, signifi

ca: coisa nenhuma.
Espanto-me, acreditem, quando 

vejo tantos católicos assistindo a 
um desafio de futebol ou à exibi
ção dum filme de cinema.

Quanto ao futebol ninguém re
gateia o tempo de espera, a sua 
duração e a demora na saída...

Quanto ao cinema, nota-se a 
prontidão em cada um ocupar o 
seu lugar... e o prejuízo de três 
horas. . .

Para assistir à Santa Missa... é 
uma maçada...

Dirão: o futebol entusiasma... 
o cinema deleita... e a missa não 
enche barriga...

Estou de acordo... mas alongo 
a resposta: Já o apóstolo S. Paulo 
descobriu, no seu tempo, a exis
tência de crentes cujo Deus era o 
Ventre... «Quorum Deus venter 
e s t...».

Mas também pergunto: O fute
bol enche-lhe a barriga? E o ci
nema?

Diga antes: sim, sou católico, 
mas não sei o que isso é . ..

— Ah! assim compreendo... e 
admiro, também, a sua franqueza.

E findou o sermão de hoje...

A seguir:
Da Varanda dos Santos Pas

sos — ao Campo da Feira.

MUSEU 
Alberto Sampaio

Recebemos da ilustre Directora 
do Museu Alberto Sampaio, o se
guinte ofício:

. . .  Senhor Director do «Notí
cias de Guimarães»

O n.° 1312 , de 17 de Fevereiro 
último do jornal de V. . . .  publica 
um artigo dedicado a este Museu, 
que agradeço. E’ necessariamente 
com muita simpatia que vejo a Im
prensa local ocupar-se dos seus 
problemas. Tenho porém a pedir 
a V. . . .  a fineza de mandar recti- 
ficar duas afirmações que não são 
exactas:

Uma, a Colecção de Armaria do 
Visconde de Pindela foi adquirida 
pela Direcção-Geral da Fazenda 
Pública, para o Museu, e não doa
da.

Outra, a de que expendi a ideia 
de aproveitar o edifício actual da 
Caixa Geral de Depósitos para 
alargar o Museu. A ideia não ê 
minha, surgiu e foi aprovada ante- 
riormente à minha posse, não sei 
devida a quem. Não se trata tam
bém de um remédio que se alvi
tre. E’ um plano já aprovado por 
S. Ex.a o Ministro pas Obras Públi
cas e apenas se aguarda o despejo 
do imóvel para iniciar as obras 
que incluem também todo o andar 
superior da Colegiada. Tudo isto 
estava já estudado e decidido an
tes da minha vinda.

Apresento a V. . . .  os meus 
cumprimentos.

Guimarães, 7 de Marco de 1957.
A Directora,

Maria Emilia Amaral Teixeira.

Teatro dos Caixeiros
Temos conhecimento de que 

principiaram os ensaios do Teatro 
dos Caixeiros que, segundo cons
ta, vai fazer a sua apresentação na 
nossa elegante casa de espectácu- 
los no dia 8 do próximo mês de 
Abril. Consta também que este es
pectáculo vai ser dedicado à Sub- 
-Agência em Guimarães da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra, 
e que às 0,30 horas do dia d de 
Abnl será prestada, numa deslum
brante Apoteose, uma homenagem 
aos Soldados de Portugal.

Vi e li um cartaz de romaria — 
da chamada «romaria pequena» 
de S. Torcato. Nele se avisavam 
os forasteiros: de que eram proi
bidas as danças, cantares ou quais
quer outras diversões.

Para mais eficácia do aviso, elu
cidavam-se os forasteiros com a 
transcrição das pastorais que de
terminavam as referidas proibi
ções.

Um jornal da terra, ao noticiar 
a romaria, acrescentou ao progra
ma o mesmo prévio aviso do car
taz :

«Por ocasião ou a pretexto da 
festa, não se permitem nos ter
reiros do Santuário danças, bai
lados, d i v e r t i m e n t o s , espectá- 
culos e descantes profanos».

Fica, por esta maneira expressa, 
claramente compreendido:

O que as autoridades eclesiásti
cas proibem, é que em determina
das zonas do Santuário a romaria 
se expanda, à maneira tradicional 
e popular, cantando, bailando, pe
tiscando, namorando. E como essas 
zonas abrangem todos os terreiros 
que envolvem o Santuário, impli
citamente é — interdita a romaria!

Anunciar, em tais condições, uma 
romaria — que era um quadro vivo 
das romarias do Minho — o mesmo 
é que afastar da referida quermes
se os seus forasteiros.

Pode dizer-se que a «devoção* 
dos fiéis tem ainda o manancial 
das graças. Para amenizar a falta 
das diversões profanas do gosto 
popular, lá vem no cartaz, lá vem 
nas noticias, esta recompensa se
dutora para as almas cristãs:

«Quem visitar o Santuário... 
ou tomar parte na romagem à 
Capela da Fonte, pode ganhar 
indulgência plenária».

Quer dizer: Se os fiéis, resigna
dos, aceitarem a abstinência da di
versão romarieira, ficam aptos a 
conquistarem uma indulgência, tão 
plenária, que os redime, purifica, 
salva, conduzindo-os à bemaven- 
turança dos Santos.

Por que hão-de hesitar os foras
teiros?... *

O caso não é novo. De longe 
vem a oposição da Igreja aos ar
raiais de feição profana, praticados 
sob a égide dos Santos. A esta 
«polícia» dos costumes religiosos 
se opõem, não apenas as criticas 
literárias de certos escritores me
nos ortodoxos, mas igualmente 
alguns sacerdotes que se reputam 
na posse do bom senso — embora 
correndo o risco de uma repri- 
mendazinha de feição disciplinar.

Escreveu um desses Reverendos, 
apreciando o psiquismo do povo:

«Em S. Torquato, o povo que se 
diverte e reza, que dança e se ajoe
lha penitente, que ri de contenta
mento e verte lágrimas junto do 
Orago, também expande as suas 
alegrias. E’ certo. Mas, na sua gran
de maioria, nem por isso deverá 
ser considerado maldoso. O rei 
David dançou na presença da Arca 
de Aliança e louvou ao Senhor.» 
— (P.e José da Costa Duarte).

Não é de admitir que este Sacer
dote, ao exprimir o seu comentário 
sobre esta matéria, ignorasse as 
pastorais dos bispos e arcebispos 
da Igreja. Ora, se este Sacerdote 
assim discorreu e deste modo li
bérrimo se pronunciou, não é de 
estranhar que os escritores laicos 
assim se pronunciem sobre a ma
téria :

«E’ lamentável que certos pas
tores de almas pretendam interdi
tar as romarias, sob pena de exco
munhão, aos pobres camponeses, 
escravos sem alforria e sem outro 
recreio. Abatem ao activo do pa
trimónio regional o melhor prémio 
conferido ao suor dos humildes. 
Privam-no, simultàneamente, da 
mais característica das suas rique
zas. E em vez de corrigir os costu
mes, mascaram-nos de hipocri
sia.»— (Dr. Sousa Costa).

Afora a enexactidão, quanto a 
serem «certos pastores de almas* 
os que interditam as romarias,— 
quando é a própria Igreja quem 
determina a medida — todo o con
texto do comentário está certo.

Dir-se-á que a medida proibitiva 
se condiciona, apenas, aos ter
renos circunjacentes ao templo. 
Para além desta zona, podem os 
forasteiros praticar os seus folgue
dos habituais.

BAILE INFANTIL
No decorrer de um animado baile 

infantil que no dia de entrudo se 
realizou nos salões do Teatro Jor
dão, foram classificadas as crian- 
ças mais bem fantasiadas, pela se
guinte ordem:

Meninas: l.°, Nair Ribeiro Pinto;
2. °, Maria Manuela Fernandes; 3.°, 
Delfina Odete Fonseca; 4.°, Maria 
Natália Fernandes.

Meninos: l.°, Ar t u r  Andrade 
Azevedo; 2.°, José Matos Campos;
3. °, Teimo Alexandre Rodrigues e
4. °, Manuel Carlos Machado.

A todas as crianças foram con
feridos interessantes prémios.

O Júri que fez a classificação 
era constituído pelas sr.a* D. Alice 
Sampaio Faria, D. Maria Zulima 
Pimenta Martins Fernandes e D. 
Rosa Cândida de Freitas.

Será assim ? Não é. Apenas se 
trata d e ... mera aparência de to
lerância. Na realidade, a medida 
tem em seu objectivo — como bri
lhantemente escreve Sousa Costa 
— «abater ao activo do património 
regional o melhor prémio confe
rido ao suor dos humildes» ! 

Termino, dizendo:
Nada mais contrário e ineficaz à 

propaganda da romaria de S. Tor
quato, que fixar no seu cartaz a 
proibição das diversões populares, 
tão tradicionais aos forasteiros!

A. L. DE CARVALHO.

Eduardo M.deAlmeida
Continuação da /.• página

amigo e admirador, sendo disso 
testemunho a afectuosa corres
pondência epistolar que ambos 
mantiveram, pariicularmente na
quela quadra política em que o % 
prestigio de Guimarães se defen
dia, tendo assim o l.° Ministro do 
Rei D. Carlos conquistado entre 
nós aquela simpatia que quase pa
recia um fanatismo. Nada mais 
quis Eduardo M. Almeida de João 
Franco do que a leal estima e sin
cera amizade que desde a primeira 
hora lhe votou.

Pelo amor e progresso da sua 
terra muitos sacrifícios fez, sem 
poupar muitas vezes nem a sua 
saúde, nem os seus bens pessoais, 
como aconteceu quando acudiu ao 
estado de quase falência a que 
chegara a primeira empresa, cons
tituída por ingleses, que tomou a 
seu cargo o fornecimento público 
da Luz Eléctrica.

Foi esse amor bairrista que o 
tornou ainda um jornalista muito 
apreciável, escrevendo com assi
duidade na Imprensa local.

Outras facetas possuía ainda que 
lhe davam aso de veranear em co
movidas digressões artísticas, nas 
quais tivemos a íntima ventura de 
acompanhá-lo, como quando na 
época balnear na Póvoa de Var- 
zim, nos levava consigo para o ver 
pintar aquelas lindas aguarelas, 
que religiosamente conservamos 
em nosso poder, como saudosas 
relíquias. Com ele aprendemos a 
amar a Arte, nas suas expressões 
mais elevadas, pois ele teria sido 
um consagrado Artista, se dela 
fizesse a sua profissão.

Tivemos ainda a felicidade de 
ser por nosso Pai acompanhado 
até Inglaterra, onde permanecemos 
alguns meses (tendo partido nos 
princípios de Novembro), com o 
fim de nos preparar no conheci
mento, sobretudo, de línguas es
trangeiras, para a carreira comer
cial a que nos queria destinar na 
sucessão directa dos seus trabalhos, 
sendo certo que nos havia dado a 
liberdade de escolher a que mais 
nos tentasse. Mau grado nosso 
talvez, não conseguimos nunca 
afeiçoar-nos àquele intento, muito 
embora reconhecendo quanto nos 
seria proveitoso na vida prática. 
M as... podia mais a força do 
destino (se assim pode dizer-se), 
desviando-nos ainda rapaz para 
novos caminhos, ao menos aqueles 
por onde inquietamente e sempre 
hesitante, começamos cedo a tri
lhar ! 

Já sofrendo da grave doença que 
após cruciantes martírios o pros
trou relativamente novo, principiou 
a escrever umas Memórias dedica
das a seus filhos, a breve trecho as 
interrompendo na incompatibili
dade dos padecimentos físicos com 
o labor mental. Isso bastaria para 
aquilatar os fulgores do seu belo 
espírito, com a cultura adquirida 
por ele próprio, como autodidacta 
que foi. A Sociedade Martins Sar
mento lhe deve fervorosa dedica
ção, como quase todas as Institui
ções Vimaranenses, pois pertenceu 
ao número entusiasta de seus pri
meiros sócios, naquele tempo em 
que Guimarães possuiu uma èlite 
que deixou justificado renome.

Da última viagem que fez ao 
Estrangeiro, como um dos Delega
dos de Portugal ao Congresso 
Internacional Algodoeiro, efectua- 
do em Maio de 1911, ainda não há 
muito nos falava com enternece- 
doras palavras da velha estima um 
distinto industrial portuense, Antó
nio Joaquim Correia, que nosso 
Pai acompanhou e da sua perso
nalidade guarda uma respeitosa 
memória. E não podemos olvidar 
neste momento outra figura de 
portuense ilustre que nosso pró
prio Pai nos apresentara ao entrar 
no St. Qeorge*s College, próximo 
de Londres, e cuja voz tivemos o 
prazer de escutar há poucos dias 
na recepção à Rainha Isabel II da 
Gran-Bretanha, no Palácio da Bol
s a — António Calém. São passos 
que não esquecem...

Temos para nós como certo que 
nele tivemos o maior amigo e sir
vam estas ligeiras palavras de sau
doso preito à sua memória, con
vencidos também de que ninguém 
nelas verá mesquinha sombra de 
Vaidade, mas cinicamente aquele 
sentimento de gratidão a mais alta 
e profunda, pois só isso as ins
pirou.

JERÓNIMO DE ALMEIDA*
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P A N O R Â M I C A
COM A COLABORAÇÃO DOS SERVIÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA
O PETRÓLEO NA FILATELIA

D O U G L A S  BADER
Herói da Batalha de Inglaterra é o chefe de 
Operações Aéreas do Grupo Royal Dutch/Shell

Desde 1859, data em que Dralce 
abriu em Titusville, na Pensilvânia, 
o primeiro poço, o petróleo e a sua 
extraordinária indústria têm forne
cido os inais variados temas à Arte.

A Pintura, a Escultura, o Cinema 
descobriram na indústria petrolífera 
temas sugestivos. E também a Fi
latelia.

O «Bureau» de Informações 6obre 
o Petróleo organizou e catalogou 
uma curiosa colecção de selos de

feitos com folhas de palmeira e 
cuja construção se assemelha à dos 
batéis dos antigos bretões. São os 
«gufas» que figuram num selo do 
Iraque.

Nos primeiros tempos da indústria 
petrolífera, uma perfuração coroada 
de êxito era um verdadeiro aconte
cimento. Exércitos de exploração 
acorriam ao local, ansiosos por apro
veitarem os recursos petrolíferos cuja 
existência tinha sido comprovada.

landa emitiram uma série dedicada 
à arquitectura holandesa moderna, 
cujo exemplar de 25 centavos apre
senta a Sede da Shell Nederland, em 
Haia.

Os tanques de armazenagem de 
petróleo figuram em muitos dese
nhos de selos. O tipo de tanques 
inais conhecido para produtos líqui
dos é bem ilustrado numa série de 
selos colombianos.

Uma grande parte dos recursos 
alemães de petróleo, durante a 
guerra, era obtida por produção 
sintética, a partir do carvão. Alguns 
catálogos revelam que dois selos 
emitidos na Checo-Eslováquia (Boé
mia e Morávia), em 1941, mos
tram uma instalação para a ex- 
tracção de petróleo do carvão.

Muitos selos, ao mesmo tempo que 
comemoram oficialmente os grandes 
progressos registados nas comunica
ções postais, prestam homenagem — 
embora discreta — à indústria petro
lífera. Um deles, emitido no cente- 

i nário do primeiro selo postal ame
ricano, mostra um correio, a ca
valo, correndo ao lado duma das 
primeiras locomotivas, vendo - se 
ainda uma moderna máquina diesel- 
-eléctrica, um grande paquete quei
mando óleo e um avião.

O IV Congresso Mundial do Pe
tróleo, foi comemorado com a emis
são duma série de selos, emitidos pe
los Correios de Itália.

0 Pequeno  Almoço

das Crianças

Embora a partir dos três anos, 
o regime alimentar da criança seja, 
de uma maneira geral, idêntico ao 
do adulto, as suas necessidades são 
proporcionalmente maiores. U m a  
criança de 12  anos deve comer 
tanto como o seu pai, e um ado
lescente de 15  anos mais que o seu 
progenitor. Assim, é conveniente, 
reforçar o pequeno almoço da 
criança, dando-lhe as calorias ne
cessárias.

O leite é normalmente a base 
do pequeno almoço. Os médicos 
estão (Te acordo em reconhecer que 
a criança deve tomar no mínimo 
meio litro de leite diàriamente. 
E aparte o tradicional café com 
leite, há muita maneira de fazer 
a criança tomar o leite disfarça
damente, se não suportar o gosto 
deste. Não vamos ensinar às mães 

ue para os mais pequenos, as papas 
e maizena, sêmola, flocos de aveia, 

leite-creme, etc., são o ideal. Tão 
pouco insistiremos, tna6 sublinhamos 
o seguinte: muitas crianças apreciam 
sumo de frutos ao pequeno almoço 
e, muitas vezes, o apetite desper
tará, após ter tomado ura copo 
de sumo de frutos ou legumes logo 
que acorda (laranja, limão, uva, to
mate, cenoura. . :

Aqueles a quem o leite repugna 
ou que o não possam tomar, deve-se 
dar um pequeno almoço tipo inglês 
(chá, sumo de frutos, ovos, pre
sunto, carnes frias, yogurt. . .  ).

Para as crianças débeis ou con
valescentes e que têm necessidade 
de aumentar de peso, a fórmula 
é a do «pequeno almoço norueguês* 
pois é maravilhoso para engordar. 
Aqui estão duas variantes:

— 2 10  a 225 gramas dc leite 
quente, com açúcar ao paladar, duas 
a três sanduíches barradas com bas
tante manteiga, queijo e fiambre* 
uma laranja, uma banana ou uma 
maçã.

— 200 a 250 gramas de leite, 
uma sanduíche feita com o seguinte: 
15  gramas de manteiga, 10  gramas 
de levedura, uma sanduíche de fiam
bre ou de queijo gruyère e uma 
peça de fruta.

A Petroquímica 
n a Grã-Bretanha

A ampliação da sua instalação de 
Partington, perto de Manchester, 
agora empreendida pela Petrochemi- 
cals Limited, do Grupo de Compa
nhias Royal Dutch [ Shell, constitui 
um primeiro passo na satisfação da 
procura crescente de derivados de 
etileno e propileno- Estas instala
ções, que se espera possam estar em 
laboração por meados de 1958, in
cluirão uma unidade para a produ
ção de cerca de 25.000 toneladas 
anuais de óxido de etileno. Este 
aumento de capacidade produtora 
obriga também à ampliação de ou
tras unidades da instalação, tais como 
as geradoras de força motriz e de 
vapor, água para arrefecimento, ofi
cinas e materiais.

Os óxidos de etileno e de propi
leno e os seus derivados têm larga 
aplicação ua indústria britânica e 
de outros Países como dissolventes, 
plastificantes, detergentes, emulsifi- 
cantes, molhantes, lubrificantes e 
produtos químicos intermédios. En
tre as suas outras aplicações temos 
a preparação de misturas anti-con- 
gelantes e agentes anti-estáticos, es
tes últimos destinados a evitar a 
acumulação de electricidade estática 
nas fibras sintéticas. As ampliações 
agora em curso remediarão de mo
mento as faltas desses materiais no 
mercado inglês, ficando ainda um 
saldo apreciável para exportação du
rante alguns anos. Trata-se de mais 
uma fase do plano da Shell em or
dem a ampliar a sua participação 
na indústria química.

A parte mais importante do pro- 
jecto de ampliação é a nova uni
dade para a produção de óxido de 
etileno, que utilizará o processo 
criado pela Shell Development Cora- 
pany, nos E. U. A., para a oxidação 
catalítica directa do etileno. Uma 
nova instalação para a conversão 
de óxido de etileno em etanolami- 
nas começou a funcionar era Ja 
neiro deste ano e estão em cons
trução instalações adicionais para 
éteres glicólicos, poliglicois e agentes 
tensio-activos não iónicos. Quando 
a instalação para oxidação directa 
estiver pronta, a de óxido de eti
leno existente passará a ser utili
zada para desenvolver a produção 
actual de óxido de propileno.

(D o  Boletim Agrícola, p u b lic a d o  
p e la  S h e ll  P o rtu g u esa ).

Ninguém tem dúvidas de que os 
insectos causam prejuízos elevadís
simos nas culturas — o Professor 
Antero de Seabra considerava mesmo 
que 75 %  da produção dos nossos 
campos era destruída pelos insec
tos — e a ninguém restam dúvidas, 
portanto, de que a guerra ao in- 
secto tem, muitas vezes, de ser 
declarada- O que importa esclarecer, 
é que não lhes podemos fazer uma 
«guerra total* sem nos arriscarmos 
a consequências que poderão ser 
desastrosas. Além dos insectos no
civos, que nos destroem as cultu
ras ou servem de veículo a peri
gosas doenças — paludismo, malária, 
peste bubónica, doença do sono, 
etc., ètc., etc. — também os há úteis, 
desde os que elaboram produtos de 
grande interesse, como o mel e a 
seda, até aos que colaboram nessa 
tarefa enorme que é a polinização 
das flores.

No mundo dos insectos, tal como 
acontece com as nações no pertur
bado mundo dos homens, estabe
lece-se entre as diferentes espécies 
um equilíbrio, existe como que um 
serviço bem montado de vigilân
cia recíproca. A destruição total 
dos insectos numa certa área vai ne- 
cessàriamente afectar o equilíbrio 
das áreas vizinhas, podendo aconte
cer que algumas espécies cuja exis
tência não constituía problema para 
o homem venham a desenvolver-se 
a ponto de assumirem proporções 
de verdadeiras pragas. Também pode 
acontecer que a espécie cuja in
festação motivou determinado tra
tamento se recomponha mais ràpi- 
damente do que as outras espécies 
que controlavam o seu desenvol
vimento, o que acarretará, eventual
mente, uma 2 .* infestação mais in
tensa do que a 1 .* É o que está 
sucedendo com a «icéria*, uma co- 
chonilha cujos estragos aumentam 
de ano para ano devido à destrui
ção da «vedália*, um iusecto que 6e 
alimenta da icéria, mas que não se 
recompõe tão ràpidamente como esta 
dos ataques feitos com caídas oleosas.

É uma honra para o Grupo Royal 
Dutch / Shell contar nos 6eus qua
dros de pessoal uma figura tão 
lendária como a do comandante 
Douglas Bader. De facto, o herói 
iniciou uma página gloriosa na His
tória da Aviação, ao tornar-se piloto 
da RAF, depois de ter perdido am
bas as pernas num acidente era 1931. 
Antes desse desastre, Bader era con
siderado um dos melhores pilotos de 
acrobacia da Grã-Bretanha, tendo 
sido escolhido por duas vezes para 
executar números dessa especialidade 
no festival aéreo de Heudon.

Exactamente porque ficara invá
lido, passou à Reserva e ingressou 
no Departamento de Aviação da 
Shell Petroleum Coinpany. Conti
nuou então a voar sempre que lhe

NÂO BASTA

Quererá isto dizer (jue, para não 
interferirmos no equilíbrio biológico 
das diferentes espécies, devamos alis- 
ter-uos de fazer tratamentos e assis
tir plàcidamente à destruição das 
nossas culturas? Não; é preciso tra 
tar, mas tratar não basta: é preciso sa
ber tratar de modo que, salvando-se as 
culturas, se não criem problemas 
futuros para os quais talvez não 
tenhamos, na altura, soluções satisfa
tórias. Pode acontecer que seja ne
cessário repovoar com algumas espé
cies úteis o local onde se fez um 
tratamento; pode acontecer até, que 
em alguns casos extremos seja prefe
rível perder uma colheita a destruir 
certas espécies.

É preciso 6aber escolher, a partir 
dos meios físicos, biológicos e quí
micos de que hoje se dispõe para a 
luta contra os insectos, aquele mé
todo que, relativamente ao combate 
de determinada praga, reúna o maior 
número de vantagens; importa nesta 
escolha considerar vários factores, 
como a acção do método de combate 
sobre os insectos úteis do mesmo 
meio e sobre as plantas que se pre
tende proteger, além das condições 
de segurança para quem cfectua o 
tratamento. De ponderar são tam
bém, evidentemente, as possibilida
des económicas do método, pois pode 
acontecer que tenha de procurar-se 
uma solução de compromisso entre 
os factores da eficiência técnica e os 
da viabilidade económica. Tudo isto, 
depois de se ter determinado, atra
vés do conhecimento do ciclo evolu
tivo do insecto a combater, qual a 
fase desse ciclo om que o insecto é 
vulnerável aos meios de combate de 
que se disponha.

O grande número de factores a 
considerar, e a sua diversidade, tor
nam bastante complexo o problema 
da escolha duma técnica para o com
bate a uma praga, pelo que o la
vrador, antes de fazer por si próprio 
essa escolha, deverá aconselhar-se 
com técnicos competentes.

Os produtos químicos são hoje eti- 
lizados em larga escala, devido à 
grande simplicidade da sua aplica
ção, à economia de material e de 
mão de obra, à grande facilidade de

era possível e, quando a guerra 
rebentou ein 1939, ofereceu-se como 
voluntário para o serviço activo.

Recusado primeiramente, conse
guiu, graças a excepcional persis
tência, ser finalinente aceite. E a 
sua carreira aérea subsequente foi 
das maÍ6 distintas, especialmente du
rante a Batalha de Inglaterra.

Em Agosto de 19 41, quando diri
gia uma esquadrilha de «Spitfires*, 
voando sobre a França, atacou dois 
«Messerschmitts*, derrubando um, 
mas chocando com o outro. A cauda 
do seu avião foi destruída c Bader 
atirou-sc em paraquedas, perdendo 
a perna artificial direita. Feito pri
sioneiro, tentou fugir por quatro 
vezes. Entretanto, recebeu uma nova 
perna artificial, mandada fazer em 
Londres e lançada em paraquedas 
sobre território inimigo.

Terminada a guerra, regressou ao 
Departamento de Aviação da Shell 
Petroleum e, em 1955, quando a 
expansão das operações aéreas do 
Grupo Royal Dutch / Shell suscita
ram a necessidade de se criar um 
Departamento de Operações, Bader 
foi nomeado para o dirigir. Esse 
Departamento comanda as operações 
da frota aérea do Grupo (cerca de 
50 aparelhos de diversos tipos), em- 

.penhada não só em serviços de trans
porte como também de levantamen
tos aéreos de prospecção, etc.

Antes, em 1947, visitara os Esta
dos Unidos, onde, além de trabalhar 
em assuntos aeronáuticos prestou a 
sua colaboração à elaboração de 
planos de assistência a inválidos de 
guerra. Em reconhecimento do seu 
trabalho neste campo, foi agraciado 
com a Comenda da Ordem do Impé
rio Britânico, condecoração que veio 
a juntar-se a muitas outras que pos
sui pelos seus feitos de combate.

aproveitamento dos períodos, mesmo 
curtos, em que a praga em ques
tão é susceptivel, e ainda porque se 
caminha para o uso dc produtos 
com acção específica para determi
nadas ordens de insectos. Não se 
perca de vista, no entanto, que fo
ram os produtos químicos de acção 
insccticida total que deram maior 
acuidade ao problema duma even
tual desorganização do equilíbrio 
biológico.

O lavrador deve acostumar-se a 
exigir dos fabricantes de produtos 
anti - parasitários esclarecimentos 
muito completos sobre as condições 
de emprego dos seus produtos, de 
modo a reduzir ao mínimo a possi
bilidade de destruição de insectos 
úteis- A complexidade do problema, 
por seu turno, obriga os fabricantes 
que pretendam informar honesta
mente o público a disporem duma 
equipa de técnicos especializados.

O lavrador, que pode encontrar 
nos Serviços Oficiais auxiliares pre
ciosos na resolução dos seus proble
mas pode dar também a 6ua colabo
ração aos Serviços de inúmeras ma
neiras- Auxiliar a delimitação de 
zonas epidémica6, denunciar focos de 
infestação, etc., etc., tudo são for
mas muito positivas de colaborar na 
melhoria do estado fito-sanitário do 
País.
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0 edifício da SHELL NEDERLAND, em Haia, constitui um dos temas da emissão 
de selos que o Governo holandês dedicou à Arquitectura moderna da Holanda

todo o Mundo (desde o Azerbaijão à 
Austrália e ao Canadá) que atesta 
.bem e acima de tudo a excepcional 
importância da indústria petrolífera.

È bastante conhecido o lago de 
Asfalto, descoberto há séculos, na 
ilha da Trindade.

O grande navegador inglês, Sir 
Walter Raleigh, que visitou a Trin
dade em 1595, utilizou asfalto da 
ilha para calafetar os seus barcos, 
facto que foi comemorado num selo 
de correio.

Para além da veneração que dedi
cavam aos poderes «mágicos» do 
petróleo, os assírios e outros povos 
da antiguidade aplicavam o betume 
na construção dos edifícios. E, ainda 
hoje, nas margens do rio Tigre, 
o betume é utilizado no revesti
mento dos «gufas» — botes redondos

M i s c e l â n e a
Passeios aquecidos

Vão acabar em Nova Iorque os 
passeios molhados ou repletos de 
neve. Os passeios, claro, que se 
estendem ao longo de edifícios onde 
há lojas ou hotéis de categoria, pois 
que os outros permanecerão escor
regadios e perigosos.

E isto porque o arquitecto de um 
arranha-céus, recém-con6truído na 
Park Avenue, previu o passeio aque
cido, graças ao qual a chuva se 
evapora em alguns minutos e a 
neve fundirá à velocidade de cinco 
centímetros à hora. Um termostato 
manterá, automàticamente, a tem
peratura ao nível exigido pelas in
tempéries.

Reapareceram 300 m ilhões  
de anos depois

Moluscos que se julgavam desa
parecidos há trezentos milhões de 
anos e que só se conheciam em 
estado de fósseis, foram pescados 
recentemente por uma expedição 
científica dinamarquesa.

Tráfa - se de cinco moluscos de 
apenas três centímetros de tamanho, 
e a rede trouxe-os de 3.500 metros 
de profundidade, ao largo da costa 
do México.

Do ponto de vista biológico, esta 
descoberta é tão. sensacional como 
foi a do «coelacanto», o peixe pré- 
-histórico. Até aqui os moluscos 
em causa estavam classificados como 
pertencendo ao grupo fóssil dos 
«tryblidiacea».

H otel para passarinhos 
(com 200 poleiros)

Foi recentemente inaugurado, era 
Londres, um «Hotel para Passari
nhos», primeiro estabelecimento do 
género, na Grã-Bretanha e, pro
vável mente, no Mundo. Consiste 
numa grande gaiola exposta ao 6ul 
e compreendendo 200 poleiros.

Assim, os canàriozinhos de esti
mação, cujos proprietários residindo 
noutros estados não se separam de
les nem por um decreto, podem vir, 
com os seus respectivos donos, pas
sar o fim de semana a Londres.

O «Hotel» também recebe «hós
pedes» à 6emana e ao mês, com di 
reito, além do poleiro, a duas refei
ções por dia, as quais incluem pílu
las de vitaminas, biscoitos, gomos 
de laranja e folhas de couve 
discrição.

Foi esse um dos motivos por que, 
nos primeiros campos petrolíferos, 
as torres de perfuração se aglome
ravam como as árvores de uma 
floresta, conforme se pode ver numa 
série de selos brasileiros.

Um exemplar típico dos muitos 
selos italianos, com motivos petro
líferos, emitidos por ocasião do 
16.° Congresso de Engenharia, mos
tra uma torre de perfuração mo
derna, em aço, contra um fundo 
composto duma série de antiquadas 
torres de madeira.

A mais espectacular manifestação 
da existência de petróleo, frequente 
nos primeiros tempos da industria, 
era, sem dúvida, o «repuxo» de 
petróleo que às vezes subia no ar 
até algumas dezenas de metros. O re
sultado, segundo a interpretação dum 
artista, está retratado de modo im
pressionante num selo peruano.

Um selo recente de especial inte
resse, assinala o desenvolvimento da 
indústria petrolífera do Canadá no 
após guerra, como consequência da 
descoberta dos importantes campos 
petrolíferos em Leduc, Redwater e 
outras localidades da província de 
Alberta. Além de torres de petróleo 
e tanques de armazenagem, o de
senho mostra uma massa de fumo e 
chamas representando a «queima» 
dum poço novo.

Uma das séries de selos mais pito
rescas é a que representa operações 
de perfuração submarina no lago 
Maracaíbo, na Venezuela, local ou- 
trora frequentado pelo célebre pirata 
Capitão Morgan. As torres de pe
tróleo, que no selo parecem sair das 
águas, estão assentes sobre platafor
mas, verdadeiras ilhas artificiais, 
montadas em estacas cravadas no 
leito do lago.

As índias Ocidentais Holandesas, 
além de produzirem petróleo, pos
suem grandes refinarias que pro
cessam também as ramas importadas 
da Venezuela. Dois 6elos (Países Bai
xos — Curaçao), mostram os centros 
de refinação de Aruba e Curaçao, 
tendo ao fundo uma simbólica torre 
de petróleo.

Um outro selo emitido pelo Go
verno Holandês em 1934, é come
morativo do tri-centenário da ilha 
de Curaçao, e nele se vê o porto de 
Willenstad com tanques de armaze
nagem de petróleo e a proa dum 
navio tanque.

Finalmente, os Correios da Ho
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IDEIAS OCASIONAIS

I — 0  Mundo Árabe

O mundo árabe não é totalmente 
conhecido do grande público. Ainda 
se ignora tudo o que a civilização 
islâmica deu e dá ao contributo da 
civilização e nos deixou a nós mes
mos, portugueses, na maior parte 
seus descendentes, a força domina
dora que os seus 400 milhões pro- 
jectani no Mundo actual, importân
cia realçada há poucos dias ainda 
pela figura proeminente de Nasser 
ao afirmar que «o ar abismo vem 
•desde o Golfo Pérsico até ao Atlân
tico».

Dois volumes de síntese mas exi
gentes e esgotantes, actualizam o 
problema árabe:

U l s l a m , de Dominique Sourdel, e 
L a  q u e s lio n  a ra b e , de Pierre Keller, 
não contando com a brochura de 
Nasser, P h ilo so p h ie  d e  la  r é v o lu t io n .

O número de nações repartidas 
pela Europa, Ásia e África que per
tencem ao mundo muçulmano, to
talizam perto de duas dezenas, o 
que firma o termo afro-asiático, 
cuja morfologia se aplica recente- 
mente mas cujas raízes vêm de 
muito longe, talvez mesmo da Idade 
Média, quando os acontecimentos 
se mantinham nos limites duma luta 
mais religiosa e intolerante do que 
política. Vejamos ràpidamente e 
para elucidação, o qule é o mundo 
árabe prescnteinente e qual a sua 
repartição por continentes, com o 
xadrez de uma população dissemi
nada e por vezes mal arrumada e 
acomodada territorialmente. Eis o 
estado actual do mundo muçulmano: 
«O mundo muçulmano actual repre
senta cerca de 350 a 400 milhões 
de homens (mais do que o quinto 
da população do Globo e está re
partido por diferentes grupos: ára
bes e arabizados (Próximo Oriente 
e Maghreb), cinquenta milhões; Ira- 
nianos (Pérsia, Afeganistão), trinta 
milhões; Turcos (Turkestão, Ana- 
tólia), cinquenta e dois milhões; In
dianos, noventa e quatro milhões: 
Malaios e Indochineaes, sessenta e 
cinco milhões; Chineses, vinte mi
lhões; Negros (África Ocidental 
Equatorial e Oriental), trinta e cinco 
milhões, grupo balcânico, três mi
lhões e d iá sp o ra  (Europa e América), 
meio milhão.

Desta massa os arabizados não 
são mais do que um sexto e os pu
ros árabes a décima quinta parte 
(isto explicando as recentes tradu
ções do Corão em diversas lín
guas). (L ’I s la m , D. Sourdel). Repar
tido o mundo muçulmano com
preende: Estados independentes:
Marrocos e Tunísia, Arábia Saudita, 
Yémen, Egipto, Líbia, Sudão, Al
bânia, Transjordânia, Iraque, Síria, 
Turquia, Irão, Afeganistão, Pakis- 
tão, sem contar a Cachemira indu, 
Líbano, Indonésia, e estados em via 
de emancipação, Estado árabe da Pa
lestina e Argélia com oito a nove 
milhões de muçulmanos e um mi
lhão e meio de franceses ou arge
linos, — franceses, África Ocidental 
Francesa muçulmana, vinte e cinco 
milhões de habitantes na maior parte 
arabizados; 75 % , e imensas co
munidades integradas em países não 
muçulmanos e que seria fastidioso 
e minucioso citar num artigo de 
jornal e ainda contingentes muçul
manos em colónias de maioria ou 
minoria muçulmana e ainda uma 
vez a d iá sp o ra  na Europa (França 
e Bélgica), e América (Estados Uni
dos e Brasil). Toda esta população 
totaliza cerca de 400 milhões, se
gundo as estatísticas recentes do 
esplêndido trabalho de Dominique 
Sourdel, L ’I s la m ,  editado em 1949, 
nos «Presses Universitaires de 
France, livro para nós de cons
tante leitura e meditação, aten
dendo a que o autor viveu mais 
de um ano num ambiente muçul
mano e possui uma vasta biblio
grafia sobre os assuntos arabo-asiá- 
íticos e do Próximo e Médio Oriente. 
Dc todos os países árabes o que 
presentemente sofre o peso duma 
luta total pela independência é a 
Argélia cuja história depois da ocu
pação pela França em 1830, é por 
vezes insuficientemente conhecida. 
Num livro muito oportuno do gene
ral Azan sobre a ocupação argelina, 
vêm resumidos os dados principais 
do problema, a sua equacionação e 
os factores que determinaram a evo
lução do mesmo caso internacional, 
duma acuidade impressionante e que 
tanto apaixona a opinião pública. 
No século XX, segunda metade, uma 
nação árabe, a Argélia, possuindo 
uma cultura romano-árabe, tendo 
por capital uma das mais belas e 
civilizadas cidades do Mundo me
diterrâneo e possuindo uma élite 
intelectual e universitária de pri
meira plana, dá ao Mundo uma 
grande lição, lutando por ela pró
pria e pela auto-determinação de 
querer dispor da sua própria sobe
rania e liberdade nacional. Marro
cos e a Tunísia, em breve na O. 
N. U. de que são candidatos, são 
os países limítrofes da Argélia que

Por CORREIA DA C0 ST>,

assim se vê dia a dia mais acica
tada, mais forçada a uma luta à 
o u íra n c e ,  hoje observada em todo 
o Mundo e que é o l e i t - m o t iv  das 
chancelarias em todo o vasto e com
plexo árabe.

Quando há poucos anos se assinou 
em Alexandria o Facto de Segurança 
colectivo que englobava o Egipto, 
Síria, Líbano, Arábia Saudita e 
Yémen, a Liga Árabe lançava os 
tentáculos sobre todo o vasto terri
tório muçulmano e inuçulmanizado, 
dando-se a partir desse momento a 
remuçulmanização de todos os pro
blemas em suspenso desde longa e 
letárgica data.

Só o Iraque e a Jordânia ou 
Transjordânia, não assinaram esse 
tratado que é moldado no Pacto do 
Atlântico e tem como finalidade me
diata e imediata ligar as nações 
signatárias numa aliança militar, 
política e económica, tudo isto de 
acordo internacional com as Cartas 
da Liga Árabe e das Nações Unidas, 
para resolverem os seus litígios e 
dissídios por meios pacíficos como 
é de uso em pactos semelhantes ex- 
pressar-se a linguagem clássica dos 
tratados.

O conglobo desses países iniciais 
e a criação da Liga Árabe levanta
ram a grande Arábia, o grande 
mundo muçulmano, que com o 
mundo inongol, o mundo mosrovita 
e eslavo, o mundo industânico e 
o mundo indonésio esperavam c 
esperam, fatalisticamente, segundo 
a ética de resistência passiva corà- 
nica ou do próprio Alcorão, a liber
tação total, como o dissemos acima, 
n remuçulmanização do mundo árabe 
no tempo e no espaço, tudo isto 
equacionado nos problemas que são 
consequentes e hão-de derimir-se 
pró ou contra a vontade do Oci
dente e dos seus homens públicos 
que na maior parte dos países oci
dentais não passam de uma sub- 
gente tumultuosa e exibicionista. !

II — Epílogo
Toda a evolução do problema 

árabe e da sua universalização fo
ram pressentidos por preclaros es
píritos franceses e não há muito 
ainda no diário parisiense L ’A u ro re  
se previam com notável acuidade 
e argúcia, que os eventos presentes 
justificam os trágicos acontecimen
tos que englobam e agravam o 
caso argelino. !

A previsão que tem dois anos  não 
é muito recente, mas é flagrante
mente actual:

« . . .  Porque o momento das rei
vindicações árabes, como é evidente, 
soou, antes de se apresentar perante 
a organização das Nações Unidas 
para pedir a independência marro
quina, o Egipto julgou necessário 
fa ir e  u n  c o u p  d ’é c la t capaz de le
vantar no mundo muçulmano um 
eco profundo».

No capítulo de previsões quere
mos também acentuar que já  em 
19 12 , numa carta do célebre padre 
Fòucauld reproduzida no M o n d e , 
de Paris, sacrificado num martírio 
que tanto embeleza a sua alma de 
missionário africano, se afirmavam 
estas observações:

«Formar-se-á nas grandes cidades, 
instruída à francesa, uma élite in
telectual que terá perdido toda a 
fé islâmica, mas que lhe conservará 
a etiqueta para poder, por ela, in
fluenciar as massas. Por outro 
lado, a massa dos nómadas e dos 
campónios continuará ignorante, 
afastada de nós, firmemente mao
metana, levada ao ódio e ao des
prezo dos Franceses pela sua reli
gião, os seus marabutos, pelos con- 
tactos que tem com os Franceses 
(representantes da autoridade, co
lonos, comerciantes), contactos que 
demasiadas vezes não são próprios 
para nos fazerem amar por ela.

O sentimento nacional ou bar- 
baresco exaltar-se-á, pois, na élite 
instruída quando a ocasião se lhe 
oferecer. Por exemplo, quando a 
França se vir a braços com dificul
dades interiores ou exteriores, essa 
élite servir-se-á do Islão como de 
uma alavanca para sublevar a massa 
ignorante e procurará criar um im
pério africano muçulmano indepen
dente. O império norte-africano da 
França — Argélia, Marrocos, Tuní
sia, África Ocidental Francesa — tem 
trinta milhõeá de habitantes; terá, 
graças à paz, o dobro, daqui a 
cinquenta anos. Estará então em 
pleno progresso material, rico, sul
cado de caminhos de ferro e po
voado por habitantes afeitos ao ma
nejo das nossas armas, cuja élite 
terá recebido a instrução nas nos
sas escolas. Se não tivermos sabido 
fazer franceses desses povos, escor
raçar-nos-ão. O único meio de vi
rem a ser franceses é o de virem a 
ser cristãos».

Quando na Assembleia Geral da 
O. N. U. em 19 5 1 a que assistimos, 
no Palácio Chaillot e na companhia 
frequente de M a d a m e  Tabouis, cro
nista mundialmente conhecida, o

DE C O V A S
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M a n u e l R ib e iro , C o rre sp o n d e n te  
e m  G u a rd ize la . — Até que enfim que 
chegou a vez de lhe respondermos 
e deve haver engauo na vossa fre
guesia, pois na última carta saiu 
Gandarela. Agradecemos e retribuí
mos os amáveis cumpriraeutos. Na 
recepção aos Colaboradores do nosso  
jornal indagámos o motivo da au
sência do colega que, felizmente, já 
está restabelecido. Quanto ao assunto 
do postal vamos, gostosamente, sa
tisfazer-lhe a curiosidade: — Covas é 
uma localidade muito populosa e in
dustrial situada a 2,5 km de Gui
marães, a 5 de Vizela e tendo como 
cenário a Penha. Naturalmente ou
viu falar, em tempo, no S. João 
em Covas que aqui se festejou con
dignamente por iniciativa do Sr. Do
mingos da Cunha, mais conhecido 
por «O Vinagre». Infelizmente, mor
reu ao n ascer... Não sabemos se 
foi por haver algumas pessoas que 
não gostam de v in a g re  misturado 
com o azeite, como outros não gos
tam de azeite misturado com ó le o ... 
ou se foi por qualquer outro mo
tivo. O que é certo é que a per
seguição deu o efeito «desejado». 
Acabaram com os festejos do S. João 
em Covas. Todos devem estar de 
acordo ao dizermos que as festas 
são precisas para distraeção do povo, 
fazendo-o esquecer as tristezas e as 
contrariedades da vida . . .

Sendo assim, porque não se há-de 
ventilar de novo o assunto ou seja, 
para se festejar (quando a vida 
e s t i v e r  melhor), novamente o 
S. João em Covas? (Com a nossa 
fraca ajuda podem contar). A pro
pósito, diz-nos Trancredo Viana: 
«A Igreja não condenou uunca a 
alegria, pois sempre contemporizou 
com as festas de folgança, que 
pelo Mundo fora se instituíram com 
o maior agrado dos diversos povos».

Mas voltando ao assunto, íamos 
nós a dizer que as festas são pre
cisas para distraeção do povo. Na 
verdade, tudo aqui é monótono, 
apesar da freguesia de Urgezes pos
suir altofalantes que podiam trans
mitir música durante algumas ho
ras, como em Vizela. Mesmo assim, 
os nossos conterrâneos — laboriosos 
e hospitaleiros — merecem aqui uma 
referência especial.

É que raras vezes nos obrigaram 
a ocupar-nos de ocorrências e, pare
ce-nos, que as poucas vezes que o 
fizemos nunca os contendores são 
todos filhos desta terra. Que con
tinuem a dar o exemplo, são os 
nossos votos.

Hoje esta localidade obrange as 
freguesias de Polvoreira e Urgezes.
A placa indicativa desta terra da 
J. A. E. está colocada na freguesia 
de Polvoreira. Como vê, caro co
lega, Covas não é freguesia. É ser
vida por Caminho de Ferro e ca
mionagem — sendo as tarifas para 
passageiros muito elevadas. A es
tação dos C. F. (que ainda figura 
nos cartazes da C. P. como apea
deiro, com o que não concordamos), 
pertence à freguesia de Urgezes. 
Agora no inverno, os caminhos e 
estradas (excepto a E. N.) estão na 
maior parte quase intransitáveis, 
apesar de estarmos a dois passos 
da sede do concelho. Como vê, re
petimos, também temos pregado 
no deserto. . .  Estas duas fregue
sias, das mais populosas, aguardam 
os Edifícios Escolares do Plano dos 
Centenários.

Os de Polvoreira, parte baixa, 
já começaram há semanas. O pro-

UMA BELA INICIATIVA

Solucionar o problema da habi
tação com aquele sentido humano 
e social próprio de um Estado que 
baseia os seus princípios na moral 
cristã — tem sido e continua a ser 
uma das preocupações dominantes 
dos homens bons que nos gover
nara. Outro fim não teve a Lei 
n.0 2.007, de 7 de Maio de 1945, 
sobre a construção de bairros de 
casas económicas, regulando simul
taneamente a formação e respec- 
tivo funcionamento de Sociedades 
Cooperativas de Casas Económicas, 
com facilidades e garantias segundo 
as quais até os modestos trabalha
dores podem vir a habitar uma 
casa sua, cujo custo é amortizado 
com a própria renda mensal.

Os resultados positivos dessa Lei 
são já  consideráveis, e se não fo
ram ainda mais além, conforme os 
desejos de quem concebeu e pôs em

desejo bem sincero de levarem a 
efeito uma obra nobilitante que di
gnificasse a sua condição de fun
cionários e a própria corporação 
a que pertencem — tiveram uma fe
liz inspiração.

Dotados de extraordinário espírito 
de iniciativa e norteados pelos prin
cípios da mais inconcussa honesti
dade, fàcilmente se impuseram à 
confiança da sua classe e à simpa
tia das entidades oficiais.

Cingindo-se sempre à mais es
trita economia, conseguiram reunir 
fundos com os quais adquiriram 
óptimos terrenos em Carcavelos, 
onde em breve vão iniciar-se as 
primeiras construções.

A Direcção da Cooperativa, tendo 
previsto antecipadamente que nem 
todos os seus associados de Lisboa 
desejariam a sua habitação cons
truída em Carcavelos, requereu já

prática uma tão genial ideia — isso ! há tempos a sua inscrição na Cà- 
se deve à falta de conhecimentos de I tnara Municipal para efeito de aqui- 
muita gente no sentido de se or- sição de alguns lotes nos terrenos
ganizarem, procurando habilitar - se 
para um tão alto benefício de pro
veniência oficial, e até, em certos 
casos, à má vontade de certas enti
dades que tinham por dever de co
laborar com o Governo numa obra 
de tão largo alcance social.

Todos temos o indeclinável dever 
de cooperarmos com o Governo nas 
obras de interesse comum, jamais

que aquela entidade vai destinar, em 
condições especiais, em locais cita
dinos, à construção de bairros ou 
blocos de casas económicas.

E para os associados da província 
também já estão devidamente estu
dados os planos no sentido de se 
dar cabal satisfação aos seus desejos, 
como acaba de suceder com uma 
Senhora do Porto contemplada no

Guar dizela

tratando-se da solução de problemas j sorteio realizado no dia 15  de Abril 
de carácter social que tanto podem I do ano findo. Essa Senhora, não lhe
influir na prosperidade e bem es
tar da Sociedade portuguesa.

Assim o compreenderam alguns 
elementos do pessoal subalterno dos 
CTT — funcionários modestos, mas 
dignos e que têm o sentido das rea
lidades práticas, quando se trate de 
pôr em acção o seu espírito colabo
racionista para se levar a efeito 
uma obra de engrandecimento na
cional que muito enobrece gover
nantes e governados.

Com efeito aquele grupo de asso
ciados da Associação Mutualista do 
Pessoal dos CTT que há cerca de 
3 anos se lançaram na tarefa de 
organizar a Cooperativa de Casas 
Económicas do Pessoal Subalterno 
dos CTT, absolutamente identifica
dos com o espírito da Lei, e no

convindo por enquanto a construção, 
cedeu-a a uma outra associada da 
Póvoa de Varzim. Esta, por sua vez  ̂
propôs à Direcção da Cooperativa 
para lhe comprar uma casa já cons
truída que estava à venda naquela 
vila.

A Direcção, depois de averiguar 
que a respectiva aquisição oferecia 
as melhores condições possíveis e 
com grande vantagem para a asso
ciada, deliberou proceder à compra 
do edifício, cuja escritura já foi la
vrada no notário da Póvoa de Var
zim, no dia 25 de Fevereiro, des
locando-se para tal fim àquela vila 
o l.° Secretário da Direcção Sr. Amé
rico Leandro Martins, que nessa data 
fez a entrega à respectiva asso
ciada.

gresso desta terra devemo-lo à ini
ciativa particular e à nossa indús
tria. Cltimamente, o Sr. Dr. José 
Maria P. de Castro Ferreira, ilustre 

■ presidente da Câmara Municipal, tem 
atendido muitos nossos reparos, o 
que nos cumpre registar e agrade
cer, em nome desta terra. Vemos 
já  alguns caminhos em reparação e 
outras promessas e vão iniciar-se os 
trabalhos de canalização da água 
para abastecer esta localidade. São 
assim atendidas algumas sugestões 
que por várias vezes fizemos nas 
colunas do N o tíc ia s  d e  G u im a rã es . 
O problema número um — o da ha
bitação — deve-se, principalmente, à 
iiiiciativa particular. Apesar disso, 
as rendas aqui são elevadíssimas e 
não se gasta papel para colocar os 
«escritos» nas janelas das casas para 
alugar. Aqui não as há, infeliz
mente. Quando se começam os ali
cerces aparecem mais pretendentes 
do que quantas dependências a 
mesma há-de vir a ter. Ma6 o 
que se vê aqui vê-se também nou
tras terras do País. E já  agora va
mos abordar este assunta Feliz-

Egipto propunha insistentemente a 
inscrição da questão árabe. Come
çava, de facto, a ofensiva árabc- 
-asiática condicionando a questão 
marroquina, que este ano corrente 
foi ganha com a independência de 
Marrocos e da Tunísia, estando em 
luta a questão que o mundo árabe 
apoia totalraente da questão da Ar
gélia, como o mundo árabe e a 
Liga Árabe apoiam em uníssono a 
questão do Canal de Suez e a sua 
nacionalização por Nasser, provo
cando as duas conferências de Lon
dres de 16 de Agosto e a recente 
no corrente mês e em que Q;sq>qvs 
mais interessado não compareceu no 
conclave.

Essa frente comum na sessão da 
Assembleia Geral da O. N. U. em 
1951-52 , compreendia já 14  países, 
seis árabes, Egipto, Líbano, Líbia, 
Iraque, Arábia Saudita e Yémen, e 
oito países asiáticos, lran, Birmâ
nia, Índia, Paquistão, Tailândia, 
Filipinas, Indonésia e Afganistão. 
Posteriormente ficaram independen
tes e são estados soberanos, Mar
rocos, Tunísia, Líbia, Sudão e não 
incluindo a Etiópia, copta de reli
gião, e outros países asiáticos ainda 
em luta pela independência. Esta 
frente comum equacionada com to
dos os problemas correntes e decor
rentes criou o clima árabe actual 
onde a totalidade dos países é livre, 
excepto a Argélia que já o era em 
1830, portanto muito antes dos paí
ses que a apoiam nesta emergência, 
dando-se o paradoxo de países re
centemente tornados independentes, 
ajudarem um país que era indepen
dente em 1830 a recriar a sua pró
pria independência e a sua remu- 
çulmanização adentro da frente co
mum arabo-asiática.

A ofensiva árabe dará o golpe de 
morte, o empurrão fatal na paz do 
Mundo? Ou mais longe ainda no

nosso raciocínio empírico, a ameaça 
afro-asiática, condicionará a paz 
mundial, sendo o fiel de balança 
entre o Oriente e o Ocidente, entre 
as causas e as razões, entre as pos
sibilidades e os resultados?

Não nos cabe a nós, modestos co
mentadores destes complexos inter- 1 boas obras.

marcar uma posição v i - ! Cltimamente, tem-se ocupado e

mente — como já  é do conhecimento 
público — este importante problema 
mereceu a melhor compreensão do 
Sr. Dr. Veiga de Macedo, Ministro 
das Corporações e Previdência So
cial, o qual já  enviou à Assembleia 
Nacional a proposta de lei relativa 
à construção de casas económicas 
para ali ser submetida a apreciação. 
É, sem dúvida, uma das melhores 
iniciativas — ou melhor, mais uma 
boa iniciativa — daquele ilustre 
membro do Governo. Esta notícia 
foi recebida aqui com grande e jus
tificada alegria. Em resumo: quem 
assim governa — a bem da Nação 
— merece a admiração e a estima de 
todos nós.

U m  le i to r ,  P ev id e m . — «Pergunta- 
-nos se nas Assembleias Gerais os 
associados não podem falar para 
sugerir ou criticar assuntos relativos 
à classe e termina dizendo que no 
passado dia 3, na Assembleia Geral 
do Sindicato Têxtil de Guimarães, 
não autorizaram um associado a fa
la r . . .» .  Se esse associado estava em 
pleno gozo dos seus direitos sindi
cais é, na verdade, estranho o que 
nos informa. Para não nos alongar
mos sobre este assunto esperamos, 
primeiro, que a Direcção deste Sin
dicato se pronuncie a tal respeito.

«Bem Fazer»

O N o tíc ia s  d e  G u im a rã e s  tem sem
pre um cantinho especial para as

nacionais,
dente ou entrarmos numa poten- 
ciosa exegese, o melhor será sempre 
deduzir adentro da lógica e da ra
zão, chamando uma vez mais a 
atenção do leitor consciencioso para 
um volume definitivo sobre o «clima» 
árabe-muçulmano L ’I s la m ,  de Henri 
Massé, onde o valor de X  de todas 
as equações tem a sua solução de
dutiva. No complexo internacional 
que condiciona os factores derimen- 
tes ou não derimentes, o problema 
árabe que congloba a quinta parte 
da população do Mundo, atingiu 
uma altitude e uma grandeza, a que 
não se estava preparado no s ta tu  
q u o  anterior. O levantamento da 
letargia de três grandes raças e 
civilizações milenárias, a chinesa, 
a índia e a muçulmana originou no
vas equações, outros problemas que 
estavam em suspenso e projectou 
os acontecimentos para objectivos 
mediatos e imediatos, que funda
mentam todo o panorama interna
cional cuja acuidade momentânea 
inquieta os espíritos sensíveis. De 
momento a frente comum arabo- 
-asiática e a marcha afro-asiática 
são os fundamentos do problema 
que nos propusemos analisar e co

Aniversário
Completou na quarta-feira, dia 6, 

68 anos de idade a Sr.* Florinda da

colaborado intimaraente com o Grupo 
local «Bem Fazer», tornando-o co
nhecido do público. Desta maneira, 
os corações bondosos começam a aju
dá-lo. Hoje registamos a oferta do 
Sr. António da Silva Júnior, indus
trial e presidente da Junta de Fre
guesia de Polvoreira, o qual nos ,
entregou pessoalmente um embrulho j *reSuesia*
com tecidos. (Também na sede deste' .......... *'~”
Grupo foi recebida uma amável carta 
de Lisboa dos Maiores Armazéns do 
País — Grandela). fi com estas e 
outras ajudas que o «Bem Fazer» 
vestirá as primeiras pobres crianças 
antes da Páscoa. — C.

Interesses de Guardizela

Residência paroquial

A edificação duma nova residência 
paroquial nesta freguesia é outra 
necessidade que figura entre as pri
meiras.

Traremos o calor do nosso povo 
— o qual, através dessa obra em 
projecto, irá dizer quem é e do que 
é capaz, — que gravita em redor 
do grande melhoramento, para os 
In te r e s se s  d e  G u a rd iz e la , porque en
tendemos, sem erro, que tão louvá
vel empreendimento é, incontestà- 
velmente, de um grande interesse 
para a freguesia.

Ninguém duvida, e o povo assim 
o compreendeu já  também, quando 
dos cortejos de oferendas que em 
favor dessa projectada realização 
aqui foram levados a efeito, que a 
actual residência está muito arrui
nada pela velhice e — para escrever
mos sem rodeios — inabitável.

Parece que é já  este mês que se 
vai proceder à angariação de receita 
por quotas.

Essa ideia é inteiramente admissí
vel, visto que assim o povo poderá 
contribuir em maior escala e com 
mais suavidade para a tão necessária 
realização — dando deste modo satis
fação mais vantajosa aos seus pró
prios anseios.

Esperamos, pois, — e nem isto era 
preciso, porque a gente do nosso 
povo sabe perfeitamente dizer p r e 
se n te  nos momentos oportunos — que 
todos os guardizelenses contribuam, 
na medida do possível, para tão 
vantajoso melhoramento, que, ao fim 
e ao cabo, nada mais será fazer 
do que ajudar a construir um edi
fício que ficará, afinal, a pertencer 
a todos nós.

Povo de Guardizela: confiamos em 
vós e temos a certeza que mais uma 
vez ides caprichar em dizerdes ao 
mundo onde estais e o quanto valeis.

Na devida oportunidade daremos, 
se possível, mais informes a respeito 
da residência paroquial.

Correio de graça

A n tó n io  P ere ira  d e  A lm e id a  — Se 
gosta realmente, como diz, de ler as 
nossas cartas (aliás despidas de qual
quer coisa que se pareça com bri
lho — e por isso não se pode dizer 
que, a tal respeito, não tenha um 
gosto bastante estragado — ), nada 
mais tem a fazer do que assinar 
o N o tíc ia s  d e  G u im a rã e s , isto — note 
bem — sem deixar de assinar, como 
até aqui, o semanário no qual prin
cipiámos a escrevinhar para o pú
blico.

Necrologia

Confortada com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu, no 
passado dia 27, Maria Glória Cor- 
reia, desta freguesia, que era filha 
de Alberto Correia e de Adélia 
Ferreira e neta do caro conterrâneo 
Sr. Albano Evangelista Pereira, pes
soa que goza nesta localidade de 
simpatia absoluta.

A morte prematura da desventu
rada rapariga, que contava apenas 
2 1  anos de idade, foi muito 6entida 
nesta freguesia, principalmente pela 
juventude da sua idade.

Que Deus guarde em Seu seio a 
Maria da Glória.

À família enlutada, e muito es
pecialmente a seu avô, apresenta 
N o tíc ia s  d e  G u im a rã es  profundas 
condolências.

Do pai da Maria Glória recebemos 
com pedido de publicação uma carta 
onde o mesmo agradece a todas as 
pessoas que se interessaram pela 
saúde da chorada filha — e muito 
especialmente ao Sr. Dr. Manuel Oli
veira Gonçalves, de Riba d’Ave, 
médico assistente da falecida, e a 
Joaquim Gonçalves, enfermeiro.

O agradecimento aqui fica.

♦ O  D I A  D O  P A I »
O Grupo Onomástico «Os Josés de 

Portugal» está procedendo à recolha 
das listas de assinaturas, que foram 
largamente distribuídas por todo o 
País, Ilhas e Províncias Ultrama
rinas a fim de serem apensas à 
representação que será entregue, em 
19 de Março, na Assembleia Nacio
nal, solicitando que aquele dia seja 
feriado oficial e considerado como 
o «Dia do Pai».

As comissões constituídas era todo 
mentar. Tenhamos confiança e es- j o País estão ultimando os prepara- 
peremos o Mundo novo em que a ! tivos para a celebração condigna do 
Euro-África e a Afro-Ásia e em que Dia de S. José, de harmonia com o
todas as nações como os continentes 
só terão uma linguagem comum de 
inter-relação: o humanitarismo, a 
comunhão com o Universo.

CORREIA DA COSTA.

programa já  estabelecido.
Este Grupo oferecerá um enxoval 

completo em cada concelho do País 
e Ilhas a crianças nascidas em 19 de 
Março e às quais seja dado nome 
de «José».

A simpática e alegre aniversa
riante desejamos que esta data se 
repita por muitos anos, e que à 
S e flo r in d a  nunca faltem as força6 
para continuar o seu trabalho na 
fábrica, do qual vive. Pois que 
apesar de ser leve — pela boa com
preensão dos empregados e patrões 
— é sempre trabalhar.

Parabéns e muitas felicidades.

Cartaz

O Teatro Narciso Ferreira, de 
Riba d’ Ave, apresenta hoje, às 
15  e às 2 1,30  horas, uma história de 
amor que toca o coração de todos: 
VERDI (colorido).

Da vida do célebre compositor foi 
arrancado o mais belo e enternece- 
dor filme romântico de todos os 
tempos.

Sonhos de amor desfeitos, fome, 
m iséria ..; E, finalmente, a glóriaI

Sábado e domingo — REBECCA.

A verdadeira lei do pro
gresso moral é a caridade.—, 
Camilo C. Branco.
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Boletim Elegante
Aniversários nataifeios

Padre José Carlos Alves Vieira —
No dia 12, passa o aniversário na
talício deste ilustrado sacerdote e 
nosso querido amigo e ilustre cola
borador, a quem por tal motivo 
cumprimentamos, desejando a con
tinuação de sua preciosa saúde.

Fizeram e fazem anos:
No dia 5,o nosso prezado amigo 

sr. José Abílio Gouveia; no dia 9, 
a sr.a D. Inês da Silva Gonçalves, 
esposa do nosso prezado amigo sr. 
dr. José da Conceição Gonçalves; 
no dia 11, os nossos prezados ami
gos srs. Antão de Lancastre e José 
Garcia e a sr.a dr.a D. Virgínia do 
Carmo Almeida Ferrão, professora 
da Escola Comercial e Industrial, 
esposa do nosso amigo sr. Renato 
Ferrão; no dia 12, as sr.88 D. Ma
ria Antónia Mota Prego Cunha, 
esposa do nosso prez do amigo sr. 
Conselheiro Raul Alves da Cunha, 
D. Isabel de Castro Martinho, es
posa do nosso prezado amigo sr. 
Francisco da Silva Martinho, das 
Taipas, e D. Maria José de Queirós 
Castro e os nossos prezados ami
gos srs. Armindo Avelino de Sousa 
Peixoto, residente no Porto, e Pa
trício de Castro Henriques; no dia 
15, a menina Arminda Fernandes 
de Carvalho e os nossos bons ami
gos sr.s P.e Gaspar Nunes, José de 
Carvalho Melo e Eduardo da Silva 
Guimarães Júnior e a sr.a D. Maria 
Amélia Teixeira de Abreu ; no dia 
14, os nossos prezados amigos srs. 
Terezino Augusto F e r n a n d e s  
Abreu, António Ribeiro Ferreira 
Caídas, conceituado industrial em 
Sande, a menina Maria Adelaide, 
filhinha do nosso prezado amigo 
sr. dr. Júlio Carlos Gomes dos 
Santos, Juiz na Póvoa Lanhoso e 
as sr.88 D. Ma» ia Rodrigues Fi
gueiredo, esposa do nosso preza
do amigo e conceituado industrial 
em Pevidém sr. José Rodrigues 
Guimarães, D. Maria das Cruzes 
Rodrigues Figueiredo Costa, espo
sa do nosso prezado amigo sr. José 
Pinheiro da Costa e D. Aurora Lo
pes de Sousa Pires, esposa do 
nosso bom amigo sr. Henrique 
Pires; no dia 16, a menina Maria 
das Dores Mendes da Costa e as 
sr.88 D. Beatriz Basto Lopes Paúi, 
esposa do nosso querido amigo sr. 
dr. António Paúl, do Porto; D. Ruth 
Gomes Fernandes Guimarães, es
posa do nosso bom amigo sr. Joa
quim Salgado Guimarães, D. Maria 
Amélia Martins de Macedo Mene
ses (Mar gari  de), mademoiselle 
Maria Angelina de Faria, filha do 
nosso prezado amigo sr. M. Faria 
e os nossos prezados amigos srs. 
Avelino Teixeira e João Ribeiro 
de Freitas Guimarães; no dia 17, 
os nossos amigos srs. Adelino Gas
par da Silva e Alfredo Lopes Cor- 
reia, conceituado industrial em Pe
vidém.

«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*
Completa no dia 14, quatro anos 

de existência, a menina Laurinda 
Maria, filha da sr.a D. Ana Cândi
da da Cunha Machado e do sr. Jo
sé Gomes da Costa.

C a s a m e  n t o

No penúltimo sábado, día 2 e na 
Basílica de Nossa Senhora do Sa
nteiro, consorciaram-se a sr.a D. 
Maria Julleta da Palma Horta, gen
til filha da sr.* D. Luzia das Neves 
Palma Horta e do sr. José Martins 
Horta Júnior, proprietários, e o 
sr. eng.® Octávio Vieira Machado, 
filho da sr.8 D. Maria Angélica 
Machado e do sr. Alfredo Augusto 
Machado, comerciante.

Testemunharam o acto, por parte 
da noiva a sr.a D. Maria Aliete 
Horta Serrano Pinelo e seu mari
do o sr. António Rodrigues Pinelo, 
Engenheiro-Chefe da Divisão de 
Estradas do Distrito da Horta, 
representados por seus pais e so
gros o sr. António Mendes Serrano, 
digno Agente do Banco de Portu
gal nesta cidade e esposa a sr.8 
D. Maria José Horta Serrano; e
Por parte do noivo seu irmão o sr. 
érnando Moura Machado, funcio

nário superior dos C. T. T., e sua 
esposa a sr.* D. Cecília Antunes 
Machado.

Na corbelhe da noiva viam-se 
muitas e valiosas prendas.

Após o acto religioso, que decor
reu com muita solenidade e no 
Casino do Bom Jesus do Monte, 
foi servido a todos os convidados 
um primoroso Copo d’água, tro
cando-se no decorrer do mesmo 
afectuosos brindes.

Aos noivos, que seguiram para 
o sul do país em viagem de núpcias, 
desejamos as maiores venturas.

N a s c i m e n t o
Teve o seu bom sucesso, dando 

à luz uma criança do sexo mas
culino, a esposa do nosso bom

amigo sr. Jacinto José de Sousa 
Ribeiro. Mãe e filho estão bem. 
Parabéns.

Partidas e chegadas
Com sua esposa e filhos esteve 

nesta cidade, na sua vivenda das 
Pedras Alveiras, o nosso querido 
amigo sr. Dr. António Paúl, distinto 
cirurgião.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade, tendo já regressado a Vizeu, 
o nosso prezado amigo sr. Ezequiel 
de Sousa.

— Partiu para Luanda, tendo-nos 
vindo apresentar os seus cumpri
mentos de despedida, o nosso pre
zado amigo sr. Luís Vasco Ferreira 
Portocarrero, a quem desejamos 
feliz viagem e muitas prosperida
des.

— O nosso prezado amigo e con
terrâneo sr. António Fernandes, 
que há pouco regressou do Brasil, 
vindo tratar da sua abalada saúde, 
deu-nos há dias o prazer de sua 
visita, que nos penhorou.

— Esteve na 5.8-feira nesta cida
de, onde veio propositadamente 
para assistir à missa do 1 .® aniver
sário do falecimento de sua estre
mecida mãe, o nosso prezado con
terrâneo e amigo sr. eng.® Duarte 
do Amaral.

— Com sua esposa tem estado 
nesta cidade o nosso prezado ami
go sr. Eduardo Pizarro de Almeida, 
residente em Lisboa.

— Esteve nesta cidade o nosso 
prezado amigo sr. Comendador dr. 
Franisco Meireles, de Celorico de 
Basto.

— Também esteve em Guima
rães o nosso prezado amigo sr. 
João Pedro de Sousa Guise.

— E stiveram  nesta cidade os 
nossos amigos srs. Francisco Gon
çalves da Cunha e Arnaldo Mon
teiro Borges Araújo.

Doentes
Tem continuado a experimentar 

sensíveis melhoras, com o que mui
to folgamos, o nosso querido ami
go e distinto advogado, sr. dr. José 
Pinto Rodrigues.

— Já se encontra quase comple
tamente restabelecida a sr.8 D. Ma
ria Manuela Folhadela Melo da 
Costa Guimarães que, como noti
ciámos, foi há semanas operada 
num hospital do Porto.

— Tem passado bastante doente 
o nosso prezado amigo sr. Amadeu 
C. Penafort.

— A sr.8 D. Ema Ribeiro Gomes 
Alves, esposa do nosso prezado 
amigo sr. Alberto Gomes Alves que 
em consequência de uma queda 
sofreu fractura de um braço, foi 
há dias operada numa casa de 
saúde do Porto, onde, como noti
ciámos, se encontra em tratamento, 
tendo experimentado sensíveis me
lhoras.

— Foi há dias vítima de um de
sastre, ficando bastante escaldada 
no rosto, a sr.a D. Maria Ester Ro
drigues Dias Pereira, esposa do 
nosso prezado amigo sr. Aníbal Dias 
Pereira, que já se encontra bas
tante melhor de tais padecimentos.

— O nosso prezado amigo sr. 
Joaquim Correia Gonçalves, in
dustrial em Pevidém e que há dias, 
como noticiámos, foi vitima de um 
desastre de viação, já retirou do 
Hospital da Póvoa de Lanhoso, 
tendo passado bastante melhor nos 
últimos dias.

Sua esposa a sr.8 D. Maria do 
Carmo M. Rodrigues Gonçalves, 
já se encontra a caminho de res
tabelecimento.

— Esteve bastante incomodado 
mas já se encontra quase comple
mente restabelecido o nosso pre
zado amigo sr. Francisco Correia 
Pinto Lisboa, conceituado indus
trial.

— Continua gravemente enfermo 
o nosso amigo sr. Martinho de 
Almada Azenha.

Desejamos o breve e completo res
tabelecimento de todos os doentes.

A Alemanha a produzir 
e o Mundo a consumir
Máquinas O lym pia
Escrever - Somar - Calcular 
Agentes no Concelho: 
REINALDO & GUISE, L.da. 
--------G u l m a r l e s ---------

Falec. e Sufrágios
Domingos Alves Machado

Na sua residência na Avenida 
D. Afonso Henriques e após pro
longados e cruciantes sofrimentos, 
faleceu o sr. Domingos Alves Ma
chado, industrial e antigo proprie
tário da Foto-Eléctrica Moderna, 
casado com a sr.8 D. Rita Rosa 
Rodrigues Machado; pai das sr.88 
D. Ermelinda da Conceição Rodri
gues Machado Sobral, casada com 
o sr. Manuel Simões Sobral; D. Ma- 
rília Luísa Rodrigues Machado 
Barros, casada com o sr. Renato 
Barros; D. Adélia das Dores Ro
drigues Machado Rebelo, casada 
com o sr. Eduardo Nunes Rebelo, 
e D. Armandina de Lourdes Rodri
gues Machado Lopes, casada com 
o sr. Amílcar Lopes, e tio do sr. 
Manuel Alves Machado, proprietá- 

' rio da Foto-Beleza.

O extinto foi um grande entu
siasta do progresso da P*>nha, ten
do feito parte de algumas comis
sões que pugnaram pelo engrande
cimento daquele local.

O seu funeral, que esteve bas
tante concorrido, efectuou-se na 
6.a-feira, no templo paroquial de
S. Sebastião, tendo sido o cadáver 
trasladado, em seguida e com nu
meroso acompanhamento, para o 
cemitério de Atouguia.

A toda a família dorida apresen
tamos sentidas condolências.

Funeral da senhora D. Rosa- 
lina Almeida

Esteve bastante concorrido o fu
neral da saudosa senhora D. Rosa- 
lina das Dores Pereira de Almeida, 
professora oficial aposentada, cujo 
passamento já noticiámos e que 
teve lugar no templo da Miseri
córdia na 2.8-feira, às 11 horas.

Entre a numerosa e selecta as
sistência, constituída por pessoas 
de todas as camadas sociais, tanto 
desta cidade como de fora, viam-se 
muitas senhoras, assim como insti
tuições de caridade, e sobre a urna 
em que repousavam os restos mor
tais da pranteada senhora, foram 
colocados ramos de formosas flo
res, com sentidas dedicatórias da 
família e de pessoas amigas.

A chave do caixão foi entregue 
ao sr. eng.® Coronel Severino Gon
çalves Guerreiro Chaves, do Porto, 
primo da extinta, e no cemitério 
organizou-se um único turno cons
tituído por senhoras de família.

Aos ofícios fúnebres presidiu o 
rev. P.e Garpar Nunes, e findas as 
cerimónias religiosas foi o cadáver 
trasladado com numeroso acom
panhamento, para o cemitério Mu
nicipal.

A’ família dorida renovamos a 
expressão do nosso pezar.

*
A Missa do 7.® dia foi celebrada 

perante numerosa assistência an
teontem, às 8 horas, no templo da 
Misericórdia.

Sufragando

Na 4.8-feira, às 9 horas e no tem
plo da Misericórdia, com a assis
tência de muitas pessoas das rela
ções da família dorida, foi rezada 
missa do 7.® dia, por alma do sau
doso eng.® Manuel Vieira Campos 
de Carvalho.

— No mesmo templo e na 5.a-fei- 
ra às 11 horas, perante numerosa 
e selecta assistência, foram rezadas 
missas por alma da sr.a D. Ana 
Mendes Ribeiro Freitas do Amaral, 
comemorando o 1.® aniversário do 
seu passamento.

— Passando no dia 15, o 20.® ani
versário do falecimento do saudoso 
vimaranense sr. João de Oliveira 
Martins (Ferra), sua família manda 
rezar uma missa por sua alma no 
templo da Misericórdia, às 8,30 
horas.

D. Joaquina Rosa Mendes

Em casa de seu filho e nora, o sar
gento sr. Júlio Mendes e a sr.a D. 
Helena Mendes, à rua da Rainha, 
faleceu, contando 88 anos de ida
de, esta bondosa senhora, viúva do 
saudoso sargento sr. Domingos 
Mendes, tendo-se efectuado o fune
ral na 4.a-feira, para o cemitério 
Municipal.

Ao filho, nora e mais família da ex
tinta, apresentamos condolências.

Vida Catól i ca
D o m in g o  l.°  d a  Q u a resm a , 

M issa  p r ó p r ia  sem  Glória, 
Credo. P r e fá c io  d a  Q u a re s 
m a .

P a ra m e n to s  d e  c o r  ro x a .

Irm andade de N.a S.a da Con
so lação  e Santos Passos

Reuniu últimamente esta velha e 
prestigiosa instituição, resolvendo, 
após criteriosa ponderação, não 
realizar este ano a sua antiga e 
inegualável Procissão de Passos, 
em virtude da necessidade urgente 
de proceder a obras necessárias 
ao asseio do Templo e melhor fun
cionamento do Culto e que desde 
há muito se vêm impondo.

Os restantes actos da quadra 
quaresmal serão celebrados com 
todo o explendor, havendo Via-Sa- 
cra solene, com cânticos adequa
dos, sermões pelo rev. P.* Manuel 
Carneiro, do Seminário Diocesano 
e, no final, Bênção do Santíssimo 
Sacramento.

A celebração do Sábado de Lá
zaro, revestir-se-á do costumado 
brilho.

Im posição das Cinzas

Na passada 4.a-feira, realizou-se, 
com todo o explendor litúrgico, a 
comovente cerimónia da imposição 
das cinzas aos fiéis, em todas as 
Igrejas paroquiais.

Serm ões Q uaresm ais

Também principiaram na 6.a-fei- 
ra, na Igreja dos Santos Passos, 
pelas 21 horas, precedidos de Via- 
-Sacra, os sermões quaresmais, que 
este ano foram confiados ao rev. 
P.e Manuel de Abreu Carneiro, 
Professor do Seminário Conciliar. 

No templo da V. 0. T. de S. Fran

cisco, terão início hoje, pelas 17,30 
horas e em todos os domingos da 
quaresma, os sermões, em que será 
orador o rev. P.e Júlio Vaz, profes
sor do Seminário de Braga, haven
do no final uma solene Via-Sacra.

Nossa Senhora de Fátima

Como de costume, realiza-se na 
próxima 4.a-feira, dia 15, a devoção 
mensal em honra de Nossa Senho
ra de Fátima, havendo como habi
tualmente, na igreja de Nossa Se
nhora da Oliveira, pelas 12,30 horas, 
a Santa Missa, terço, comunhão 
geral, consagração, invocações e 
Bênção do Santíssimo.

— Também nas igrejas paro
quiais de S. Sebastião e de S. Paio, 
se realizam as devoções de Nossa 
Senhora neste dia, com missa pe
las 8 horas, terço, comunhão geral, 
consagração e Bênção do Santís
simo.

— Na igreja de S. Dâmaso e na 
capela de Nossa Senhora da Guia, 
haverá também exercícios, como 
de costume, em honra de Nossa 
Senhora de Fátima.

Nossa S.a do Perpétuo Socorro

Promovida pela Arquiconfraria 
de Nossa Senhora do Perpétuo So
corro, terá lugar hoje na sua igre
ja à rua de Francisco Agra, a sua 
reunião mensal de piedade, que 
constará, de manhã, missas e co
munhão geral e, de tarde, pelas
16,30, terço, prática, consagração, 
exposição e Bênção do Santíssimo, 
seguindo-se uma solene Via-Sacra.

Com unhão Pascal

Nas igrejas paroquiais de S. Se
bastião e S. Paio, realiza-se a co
munhão pascal colectiva de todas 
as crianças das respectivas fregue
sias, hoje pelas 8 horas.

V ia  Sacra

Na igreja paroquial de S. Sebas
tião (Domínicas), realiza-se todos 
os dias pelas 20,30 horas, uma so
lene Via-Sacra, que se prolongará 
durante toda a quaresma.

Diversas Notícias
Serviço de Farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Barbosa, 
ao Largo do Toural, Tef. 40184.

Assem beia  Geral 
Ordinária

São convidados os Srs. 
Associados da Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarães, a 
reunirem em sessão ordinária 
da Assembleia Geral, que se 
realiza no Salão Nobre, no 
próximo dia 17 pelas 10 horas.

Se a esta horas não estiver 
número legal de sócios, fica 
a mesma Assembleia convo
cada para a 11 horas, fun
cionando com qualquer nú
mero de sócios.
ORDEM DOS TRABALHOS

Discussão e votação do re
latório e Contas da Gerência 
de 1956.

Eleição dos Corpos Ge
rentes.

Guimarães, 1 de Março de 
1957. 127
O Presidente da Assembleia Geral,
a) D r. A u g u s to  G o m es d e  
C a stro  F e rre ira  d a  C unha.

c o n v o c a ç A o
Conforme determinam os Esta

tutos desta Sociedade Protectora 
dos Animais, convoco os seus as
sociados para assistir à Assembleia 
Geral Ordinária que se realizará 
no próximo dia 10 de Março, pelas 
10 horas, na sede social, sita à rua 
da Rainha D. Maria II, para apre
sentação de contas do ano findo e 
eleição de novos membros, à qual 
obedecerá a seguinte

ORDEM DO DIA
1. ® — Leitura e aprovação da acta 

da sessão anterior *,
2. ® — Apresentação do Relatório 

da Direcção e contas da gerência 
do ano de 1956;

5.® — Eleição dos Corpos Ge
rentes para o ano de 1957.

Se à hora e dia acima indicados 
não comparecer número legal da 
sócios para que esta Assembleie 
possa funcionar, fica desde já 
transferida para o dia 17, no mesmo 
local e à mesma hora, com qual
quer número de sócios presentes.

O Presidente da Assembleia Geral,
a) M ário  de  S o u s a  M en eses

Falta de espaço
A arreliadora falta de espaço 

obriga-nos a retirar vária matéria 
já composta, entre a qual a cola
boração «Ecos» e «Carta a uma 
Senhora», do que pedimos descul
pa aos seus autores.

B U L E  X
Água quente em 30 segundos, 

graças a este prodigioso apare
lho a Gazcídla.

Consulte V. Ex.a os seus Agen
tes no Concelho:
REINALDO & GUISE, L.da 
-------- G u i m a r ã e s --------

D. Maria do Carmo 
Cardoso do Vale
AGRADECIMENTO

A Família da saudosa extinta 
procurou já cumprir o dever de 
manifestar directamente o seu pro
fundo reconhecimento a todas as 
pessoas amigas e instituições que 
lhe apresentaram condolências e 
tomaram parte ou se fizeram re
presentar no funeral, honrando-a, 
também, com a assistência aos su
frágios celebrados por sua alma, 
mas receando de haver incorrido 
ein qualquer falta, embora involun- 
tàriamente, serve-se deste meio 
para, reparando-a, a todos e publi- 
camente expressar a sua indelével 
gratidão.

Guimarães, 9 de Março de 1957. 
129 A FAMÍLIA.

S E R V I Ç O S  M É D I C O - S O C I A I S
Federação de Caixas 

de Previdência
Sêde: Avenida Manuel da Maia, n.° 58-2'° 

L I S B O A

Aviso
Admissão de médicos de pediatria para 

a Delegação Clinica de Pevidém 
(H.° 197)

Está aberto concurso docu
mental, pelo prazo de 30 dias, 
a contar do dia 4 de Março 
de 1957, para médicos pedia
tras da Delegação Clínica de 
Pevidém (N.° 197).

As condições de admissão 
ao concurso encontram-se pa
tentes na sede da Federação 
— Avenida Manuel da Maia, 
58-2.°-Esq., Lisboa, na De
legação da Zona Norte (Rua 
Alvares Cabral, 328-Porto) e 
na Delegação Clínica em re
ferência.

O prazo para entrega dos 
requerimentos e demais do
cumentação constantes das 
condicões de admissão, ter
mina às 18 horas do dia 2 de 
Abril de 1957.

Lisboa, 26 de Fevereiro de 
1957.
122 A D irecçã o ,

D. Maria Humberta 
Teixeira Braga

Agradecim enlo

Damião Fernandes Braga 
cumpre por este meio o de
ver de agradecer, profunda
mente reconhecido, a todas 
as pessoas que o acompa
nharam no doloroso transe 
por que passou, com a morte 
de sua esposa, quer apresen- 
tando-lhe condolências, quer 
tomando parte no funeral ou 
assistindo aos sufrágios cele
brados por sua alma nos 7.° 
e 30.° dia do seu passamento.

A todas manifesta, píiblica- 
mente, a sua indelével grati
dão, por tamanhas provas de 
amizade e pelo grande con
forto moral que procuraram 
dar-lhe.

Guimarães, 2 de Março de 
1957. n7
D a m iã o  F ern a n d e s  B ra g a .

T e a t r o  J o r d ã o
APRESENTA

-----I01E, l'S 15 E 0'S 21,30 lOBES------
C i n e m a  S  c o p e

Dançando nas Nuvens
com Gene Kelly e Cyd Charisse 

Uma história alegre e sentimental. 
(Espectáculo para maioras da 13 anoa)

TERÇfl-FBIRQ, 12-0’S 21,30 RORRS 
A  Q U E D A  DE  U M  C O R P O
com Humphrey Bogart, Rod Steiger  

e Jan Sterling  
Um filme verdadeiramente 

invulgar e dramático.
(Eapectácuio para maiorea da 13 anaa)

QUIRIR-FEIRR, 14-fl'S 21,30 HDRRS 
O  Pirata de Porto Belo

com Robert Newton e Kit Taylor 
Um filme pitoresco, grandioso e heróico. 

Espectáculo para maiores ds 13 anos

líian, i í - n  imo idiii

S O B  O  S I G N O  D O  M A L
com Rock Hadson e Júlia Adams 

155 Espectáculo para maiores de 18 anos

OFERTASePROCURAS
1 / f k t s f i _ ç p  P R É D I O S  V e n u e - ò e  Um de 3 an

dares, estando estes devolutos, ten
do só o rés do chão arrendado; 
outro de 2 andares, com quintal, 
estando todo arrendado, podendo- 
-se entregar o 2.® andar no caso 
de interessar ao comprador; um 
outro prédio pequeno, estando ar
rendado. Todos os prédios estão 
dentro da cidade.

Informa-se nesta redacção 39

Lola (Dm (ave
n.08 15 a 21. Falar com Jacinto 
Arantes Gonçalves, na Rua Dr. Al
fredo Pimenta. 718

Costureira p,aa3,r“
com prática de casacos e vestidos 
de Senhora. Oferece-se. R. de 
S. Francisco, n.® 34 -1.® D. — Gui
marães. 118

Uendei-se em PeuiMm K
Jackards, a fabricar Colchas e 
C o b e rto re s , com Alvará. Com 
boa clentela.

Nesta redacção se informa, 115

P A C A  Vende-se, composta 
w n O n  <ie rés-do-chão e 1.® 
andar com 6 divisões e grande 
quintal, na Rua Capitão Alfredo 
Guimarães. Para tratar --  Rua da 
Caldeiroa, 29. 114

Empres t am-se  
100.000J00, sobre 

Propriedades e em primeira hipo
teca, ao juro da Lei.

Informa: Arnaldo de Sousa Lobo 
— Largo da Oliveira, 14 --  Guima
rães. 121

iauina iie matura «sinoer»
bobine central, estado de nova, 
vende-se. Falar: Rua D. João I, 
n.° 126. 119

VIAJANTE Precisa-se pãra 
tecidos, malhas

e outros artigos, com carta de 
condução e grande conhecimento 
dos artigos e relações c/ clientela 
em todo o pais.

Exige-se honestidade, boa apre
sentação e boas informações.

Guarda-se sigilo no caso de es
tar colocado.

Carta a esta redacção. 136

Fábrica de Tecidos 
Moreirense, Limitada

Moreira de Cónegos

São convocados os sócios 
desta Sociedade, para a As
sembleia Geral Ordinária que 
se realizará pelas 15 horas, 
no dia 28 do corrente mês, na 
sua sede social a fim delibe- 
berar:

1. °, Aprovação do balanço e 
contas do exercício findo em 
31 de Dezembro de 1956;

2. °, Deliberar sobre a cria
ção dum fundo especial para 
apetrechamento fabril neces
sário ;

3. °, Deliberar sobre desva
lorização de elementos do 
Activo;

4. °, Deliberar sobre qual
quer assunto de i n t e r es se  
social.

O gerente, m  

I s a c  F e rre ira  G u im a rã e s .



6 NOTICIAS DE GUIMARAES

DESPORTO
O árbilro Joaquim Campos

—  um «asar» para o Vitória...

«Uma autêntica barbaridade», assinalou logo, no instante do acon
tecimento, o locutor da Rádio que relatava o Salgueiros-Vitória, do 
último domingo, a propósito da grande penalidade assinalada contra os 
vimaranenses. E, no dia seguinte, também toda a Imprensa foi unânime 
(a excepção do «Janeiro» já mereceu a repulsa devida) em apontar o 
erro do Juiz da partida, como facto que desvirtuou o resultado final do 
encontro.

Esta grande penalidade pode vir a ter, no caminhar do Vitória na 
prova, uma influência decisiva, Um ponto conseguido, contra um 
adversário que se candidata também ao título, era meio caminho andado 
para garantir uma classificação de fundamental importância. Mas o 
Sr. Joaquim Campos não o quis assim e viu um lance inofensivo do 
defesa Virgílio, como uma falta merecedora do castigo maior. Recor
remos ao que escreveu, em «A Bola», Justino Lopes para justificar 
melhor o que aconteceu no Campo do Salgueiros:

— «O Vitória queixou-se amargamente do árbitro. Há que repetir 
antes do mais que o Salgueiros ganhou bem — embora jogando muito 
menos do que é capaz. Mas ganhando com justiça, é certo, não deixa 
de ser menos verdade que chegou à meta da vitória por caminhos faci
litados por erros de arbitragem. Coisas da sorte do jogo. Estávamos 
òptimamente situados para poder assegurar a sem razão do juiz de 
campo, ao punir o Vitória com a grande penalidade. Qualquer falta 
deve assinalar-se sòmente quando o infractor manifeste intenção ao 
cometê-la. Virgílio não manifestou intenção de jogar a bola com 
as mãos. Foi «bola na mão» e não «mão na bola». Joaquim Campos 
foi o próprio a confirmar esse gravíssimo erro ao deixar passar em 
claro—muito bem—dois lances idênticos decorridos dentro da grande 
área do Salgueiros, quando a bola foi chutada contra as mãos de Car
los e Carvaiho.

Até que ponto poderá ter influenciado o desfecho da contenda 
essa grande penalidade? Nunca é possível determiná-lo, embora pos
samos tomar como provável alguma desmoralização da equipa que viu 
transformada a vantagem de 1-0 em 1-1 (em tarde de pouca inspiração) 
e como evidente subida da condição psicológica da equipa que trans
formou o «pnalty».»

Temos assim, em pormenor, focada a influência do árbitro Sr. 
Joaqâim Campos, no resultado final do encontro do Campo Eng.° Vidal 
Pinheiro. E* mais um facto a juntar a outros, onde o mesmo árbitro 
tem procedido de maneira a pensar-se que é um «asar» para o Vitória, 
quando ele lhe aparece a dirigir uma sua partida.

Temos ainda bem na memória a sua actuação, num Vitória-Braga 
decisivo, quando as duas equipas disputavam ambas a I Divisão, que a 
Imprensa também assinalou, do mesmo modo, como influente na deci
são final desse encontro. Nos nossos arquivos temos ainda recortes dos 
jornais de então, que apreciaram a actuação do mesmo árbitro com 
palavras, como as que se seguem :

«A arbitragem de Joaquim Campos, não foi muito correcta, pois 
parece não ter assinalado duas grandes penalidades contra o Sporting 
de Braga. Numa partida de tanto interesse para qualquer dos conten
dores, a arbitragem não esteve à altura do encontro.» — (De «O Século»).

«A arbitragem esteve a cargo de Joaquim Campos, de Lisboa. Tal 
como o Viória, não foi feliz. Apitou muito e mal. Os vimaranenses 
têm, porém, maiores razões para se lamentarem.»—(A. O., no «Correio 
do Minho»).

Esta última opinião é mesmo colhida dum jornal bracarense, 
insuspeito, portanto, quanto ao jogo em referência. Porém o Sr. Joa
quim Campos, ainda na época passada, no jogo decisivo da fase final, 
Boavista-Vitória, jogado no Bessa, também teve uma decisão que veio 
a influir, do mesmo modo, no reçultado da partida. Deu ordem de ex
pulsão a Rosato, jogador vimaranense, desfalcando a sua equipa, num 
momento em que esta jogava com domínio sobre o adversário. O resul
tado final deste jogo foi de 1-0, e ninguém, que esteve no Campo, se 
apercebeu da razão daquela expulsão. O próprio guarda-redes por
tuense, sobre quem foi alegada a suposta falta de Rosato, em entrevista 
dada dias depois ao «Mundo Desportivo», dizia o seguinte;

«— Rosato não me agrediu! Não dei por qualquer atitude menos 
correcta. Estava com atenção ao jogo e à posição da bola e não dei 
por nada de anormal.» E mais ainda: — «Só tinha os olhos para a bola, 
posso garantir. Para mim, Rosato não fez nada que mereça censura.»

Depois destes três factos que apontamos, com testemunhos de 
jornalistas independentes e imparciais, como é que podemos julgar a 
actuação de Joaquim Campos, no jogo Salgueiros-Vitória, de domingo 
passado?!

Queremos sòmente que, na competição em curso, ou em futuras 
provas que o Vitória tenha de disputar, ele não volte a aparecer a diri
gir-lhe as partidas, pois, pelo menos, dá muito «asar» à equipa de 
Guimarães, e como o futebol é um jogo em que a sorte não deixa de 
influir, desejamos que o factor Joaquim Campos deixe de desvirtuar 
o destino do Vitória na caminhada honrada que percorre no futebol 
português.

UM DE NÓS.

A Maratona do Futebol Nacionalj
f F A S E  F I N A L )

Salgueiros, 2 — Vitória, 1

A poule final deste campeonato 
é uma prova nova. Os resultados 
da fase de apuramento já quase 
que se perderam da memória dos 
adeptos dos clubes que nela com
participaram. Pode haver um espi
nho ainda a ferir a ideia de algum, 
mas, na generalidade, a atenção de 
todos está guiada para estes dez 
jogos, que vão decidir difinitiva- 
mente, os clubes com direito a in
gressarem na dese jada  divisão 
maior.

O Vitória realizou o seu primei
ro jogo da fase final e reconquis
tou, pela sua exibição, a confiança 
dos seus adeptos. Toda a Imprensa 
foi unânime em afirmar que os vi
maranenses demonstraram capa
cidade capaz de lhes permitir um 
lugar daqueles que são ambicio
nados. Isto vem de encontro à ideia 
já aqui desenvolvida, de que as úl
timas exibições da equipa local, na 
fase de apuramanto, não patentea
ram o seu valor real e isso, por 
que os seus elementos, ora descan
saram, ora ainda não forçaram as 
suas actuações, num resguardo ló
gico das suas energias.

Reconquistada agora a confian
ça dos adeptos, há necessidade de 
que estes se decidam, nos jogos 
que se têm de realizar, a apoiarem 
a sua equipa de modo a que esta 
sinta verdadeiramente que todos 
estão com ela. E' da mais funda
mental importância este factor para 
•e alcançar tudo aquilo que se de-

u ssa i
seja e que está dentro das ambi
ções dos jogadores, do técnico, dos 
dirigentes e, lògicamente, dos sim
patizantes sinceros.

Não é um apêlo o que estamos 
escrevendo, pois é sòmente um avi
var de memória que entendemos 
como necessário e como funda
mental. Na época passada houve, 
em determinada altura, um colapso, 
com o aspecto de cansaço, que fez 
diminuir o necessário apoio em al
guns jogos considerados decisivos. 
Ainda bem recentemente, em carta 
amiga, o ex-treinador do Vitória 
Fernando Vaz nos dizia e nos lem
brava essa circunstância, que ele 
apontava como razão influente na 
não concretização do desejo dos 
vimaranenses no campeonato do 
ano passado.

Que todos nos compreendam na 
emergência actual e, deste modo, 
que nunca falte, nos jogos decisi 
Vos que se seguem, o grito estimu
lante dos adeptos do Vitória à sua 
equipa:

Vitória! Vitória! Vitória!
** *

O jogo do último domingo já te
ve o devido desenvolvimento críti
co através da Imprensa do País. 
Toda ela bem assinalou que o seu 
resultado final foi desvirtuado por 
um erro do juiz da partida. Õ Vi
tória pela sua exibição nunca me
receu perder o encontro e se, em 
determinada altura, o árbitro com

um penalty injusto não transforma 
o resultado favorável de 1-0 em 
1-1, talvez, no momento presente, 
fossem os vimaranenses os mais 
sérios candidatos ao título de cam
peão.

Num encontro onde, na genera
lidade, todos actuaram a contento, 
não se deviam realçar exibições 
individuais. Porém parece-nos que, 
apesar de tudo, não fica mal neste 
comentário umas referências espe
ciais para Lobato, Silveira, Cesá- 
rio e Ernesto, pelo esforço abne
gado com que se empregaram na 
luta. *

Ficha do jogo — Vitória: Loba
to, Virgílio e Daniel; Cesário, Sil
veira e Auleta; Bártolo, Barros, 
Ernesto, Rola e Benje. Salguei
ros: Barrigana, Gualdino e Car
valho ; Porcel, Carlos e Germano; 
Lalo, Lopez, Teixeira, Lenine e 
Pintos. Arbitrou Joaquim Campos, 
de Lisboa.

Os golos foram todos marcados 
na segunda parte — o do Vitória, 
por Virgílio e, os do Salgueiros, 
por Lopez e Teixeira.

*
Resultados gerais da jornada: 

Salgueiros, 2-Vitória, 1 ; Braga, 5- 
-Farense, 2, e Coruchense, 4-Mon- 
tijo, 5. ♦* *

A jornada de hoje engloba os 
seguintes encontros: Vitória-Bra
ga; Farense-Coruchense, e Mon- 
tijo-Salgueiros.

O encontro da Amorosa é sobre 
todos os aspectos o de maior es- 
pectativa. Vimaranenses e braca- 
renses vão lutar por uma suprema
cia que o resultado de 5*0 do último 
encontro, por razões então postas, 
não definiu definitivamente. Um 
triunfo para os vimaranenses é da 
mais alta importância e sincera
mente acreditamos nele. Para o 
alcançar é sòment e  necessário 
abnegação na luta por parte dos 
jogadores e apoio constante .do 
público por parte dos adeptos. 
Cremos que tal vai acontecer, para 
satisfação de todos os vimara
nenses.

L. R.

Campeonato Regional 
de Reservas

Sempre se realizou, no último 
domingo, o encontro Vitória-Gil 
Vicente para este torneio. Os vi
maranenses triunfaram por 8-0 e 
realizaram uma exibição que agra
dou a todos que à mesma assisti
ram. Houve boa ordenação no jogo 
desenvolvido e exibições indivi
duais de mérito, merecendo um 
apontamento esp ec ia l o jovem 
«Freitas», que uma vez mais deu 
provas de verdadeira promessa.

Hoje o Vitória vai a Viana do 
Castelo e, com este resultado, ter
minará a primeira volta deste tor
neio.

Foi adiado o jogo de 
«Solteiros e Casados»

Não se realizou, na última terça- 
-feira de Carnaval, o encontro de 
«Solteiros» e «Casados», em Vir
tude do dia chuvoso que se apre
sentou, pois os jogadores dos dois 
conjuntos são, como era sabido, 
incapazes de actuarem debaixo 
de água»,»

Havia grande espectativa para 
este encontro, sendo portanto pena 
o mesmo não se ter podido efec- 
tuar. Está prevista já uma nova 
data para a sua realização, que 
será provàvelmente na segunda- 
-feira de Páscoa.

D IA  D O  V I T Ó R I A
Comunica-nos a Direcçào do Vi

tória que, segundo o deliberado na 
última Assembleia Geral do Clube, 
o jogo de hoje, Vitória-Braga, 
será considerado «Dia do Clube», 
tendo, portanto, os sócios de adqui
rirem um bilhete especial, segundo 
as normas do artigo n.° 34.° dos 
Estatutos, para ingressarem no 
Campo da Amorosa. Para esse fim 
os cobradores encontrar-se-ão na 
sede, às horas habituais.

D E S P E D I D A
Tendo de retirar-me para 

Lourenço Marques, onde vou 
fixar residência e por não me 
ter sido possível apresentar 
cumprimentos de despedida 
a todas as pessoas que me 
distinguiram com uma ami
zade que muito estimo, Venho 
por este meio cumprir tal de
ver, oferecendo a todos os 
meus préstimos naquela ci
dade da Província de Moçam
bique.

Guimarães, 4 de Março de 
1957.

H e rn â n i d a  S ilv a  
i3o F e rre ira  L e ite .

AsslMloNOTtCUS DE GUIMARÃES

Sioiliiafo liai. dos Op. da imiOsíFla 
tfe Gaitado do Dlstsito de draga

Secção de Guimarães

C O N V I T E
Conforme determinam os 

nossos Estatutos e o Despa
cho de Sua Excelência o Sub- 
-Secretário de Estado e Cor
porações e Previdência Social, 
publicado no Diário do Go
verno n.° 9-2.a Série, de 12 de 
Janeiro de 1948, tenho a hon
ra de convidar os sócios deste 
Sindicato Nacional, no pleno 
gozo dos seus direitos sindi
cais, a comparecerem no pró
ximo dia 14 do mês de Abril, 
pelas 10 horas, na Sede So
cial, a fim de reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária, 
com a seguinte

ORDEM DO DIA:
Eleição dos Corpos Geren

tes para o triénio de 1957/1958.
Se à hora acima indicada 

não comparecer número legal 
de sócios para a assembleia 
poder funcionar, realizar-se-á 
30 minutos depois com qual
quer número.

Guimarães, 5 de Março de 
1957.

O Presidente 
da Assembleia Geral, 132

a) J o sé  M a ced o  d a  R o c h a .
N. B, — Os sócios devem fazer- 

-se acompanhar dos respectivos 
cartões sindicais, devidamente le- j 
galizados, chamando-se a sua aten
ção para o Decreto acima indicado 
que regula as normas do Acto 
Eleitoral, o qual se encontra pa
tente na Secretaria deste Orga
nismo.

Sinillialo Katloial dos Dperírlos 
fla Cirnsf. Gioli do OlslFltD de Braoa

Sede em Guimarães

C O N V I T E
Conforme determinam os 

nossos Estatutos e o Despa
cho de Sua Excelência o Sub- 
-Secretário de Estado e Cor
porações e Previdência Social, 
publicado no diário do Go
verno n.° 9-2.a Série, de 12 de 
Janeiro de 1948, tenho a hon
ra de convidar os sócios deste 
Sindicato Nacional no pleno 
gozo dos seus direitos sindi
cais, a comparecerem no pró
ximo dia 7 do mês de Abril, 
pelas 10,30 horas, na Sede 
Social, a fim de reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária, 
com a seguinte

ORDEM DO DIA:
Eleição dos Corpos Geren

tes para o triénio de 1957/1958.
Se à hora acima indicada 

não comparecer número legal 
de sócios para a assembleia 
poder funcionar, realizar-se-á 
30 minutos depois com qual
quer número.

Guimarães, 5 de Março de 
1957.

O Presidente 
da Assembleia Geral, isi

a) A rn a ld o  P a u lo  d a  C o sta .
»

N, B. — Os sócios devem fazer- 
-se acompánhar dos respectivos 
cartões sindicais, devidamente le
galizados, chamando-se a sua aten
ção para o Decreto acima indicado 
que regula as normas do Acto 
Eleitoral, o qual se encontra pa
tente na Secretaria deste Orga
nismo.

FIBRA ARTIFICIAL
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Antes de Viajar . . .
. . .  consulte sempre a «Intercontinental»
— e «poupará tempo, arrelias e dinheiro»!
A «Intercontinental» reune secções especializadas de: 
Passagens de avião, navio e comboio, 
em qualquer companhia e para qualquer destino; 
Passaportes individuais e colectivos;
Vistos consulares;
Organização de excursões dentro e fora do país;
Seguros e fotocópias
Moedas e notas de qualquer país
Papéis de crédito e cupões
Agência de viagens «IN TE R C O N TIN E N TA L »

8, Rua Ramalho Ortigão — Telef. 20235 e 30011 — PORTO
(Ao cimo da Av.a dos Aliados) 528

Canetas de Tinta permanente
Completo sortido de todas as marcas 

e para todos os preços

Vendas a pronto e a prestações com bónus
CASA DAS NOVIDADES

RUA DA RAINHA Telef. 4350 G U I M A R Ã E S

Dr. José Maria Domingues dos Santos
A d v o g a d o  n

E SC RITÓ RIO : Avenida Conde de Margaride — GUIMARÃES.

No Largo João Franco, n.° 20
poderá V. Ex.a apreciar as Novas Instalações de

A Competidora de Representações, L.ía
Ú n ico s  Importadores neste Concelho de 

Tubos Galvanisados
No próprio interesse de V. Ex.a não deixe de efectuar uma visita.

TELEFONE, 4523. U»

M A L H A S  H A  F E
Avenida Condo do M argaride  — TELEFONE 40305

G U I M A R Ã E S
Confecção por medida, em artigos de Vestuário, 
em todas as qualidades de lãs, algodão Egito 

e em rafia em cores.
Para: Homem — Senhora —Criança.
Figurinos do género com as últimas 

criações da Mo d a.
TRABALHOS PERFEITOS — PREÇOS MÓDICOS
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COMARCA DE GUIMARÃES 

Secreatria Judicial

A N Ú N C I O
1 .* publicação

Pelo l.° Juízo de Direito 
desta comarca, correm éditos 
de seis meses, contados da 
segunda publicação deste 
anúncio,cita do D. CLEMEN
TINA GONÇALVES DA 
SILVA PONTES e marido 
AGOSTINHO GONÇALVES 
MENDES, proprietários, com 
última residência conhecida 
na rua 5 de Outubro, fregue
sia de Oliveira, desta cidade, 
e agora ausentes em parte 
incerta, para no prazo de 
vinte dias, posterior àquele 
dos éditos, impugnarem, na 
acção especial de curadoria 
definitiva dos seus bens, re
querida por D. Januária Au
gusta Barbosa Pontes, sol
teira, proprietária; e D. Ma
ria de Ol iveira Barbosa 
Pontes e marido Américo da

Costa Gouveia Ramos, ele 
funcionário Público e ambos 
proprietários, todos desta ci
dade, a sua alegada ausência 
em parte incerta.

No mesmo processo são ci
tados por éditos de trinta dias, 
igualmente contados da se
gunda publicação deste, os 
interessados incertos para no 
prazo de vinte dias, depois de 
decorrido o dos éditos, im
pugnarem a ausência daque
les D. Clementina Gonçalves 
da Silva Pontes e marido, ou 
deduzirem o direito que tive
rem em concorrência ou de 
preferênci a  ao dos ditos 
autores,

Guimarães, 2 de Março de 
1957.

O Chefe da 2.a Secção,

M a u ríc io  d a  P o n te  M a ch a d o .

Verifiquei.
O Juiz de Direito 

do 1.® Juízo, 135

C a r lo s  M a ria  A fo n so  
d e  C a s tr o .

O amor à Terra e  à Grei
— eis o nosso lema .


